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Inflação medida pelo 
INPC avança para 0,77% 
em fevereiro
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A ministra da Saúde, Nísia Trindade, 
anunciou na última sexta-feira (10), após 
participar de evento na Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), que 
antecipará a vacinação contra a influenza na 
Região Norte, com as primeiras remessas 
do imunizante chegando a partir da semana 
que vem. Normalmente, a vacinação começa 
em abril em todo o país. “O Brasil é muito 
desigual, e não se pode ter um calendário 
único de vacinação. Nós estamos antecipan-
do na Região Norte porque lá eles sofrem 
com a questão do vírus de influenza de for-
ma antecipada”.

Foi promovida uma palestra em alusão à 
passagem do Dia Internacional da Mulher, pelo 
CRAS Central. O público foi composto por mu-
lheres acompanhadas pelo Serviço de Proteção 
e Atendimento Integral à Família (PAIF), que é 
oferecido pela Secretaria de Desenvolvimento 
Social da Prefeitura de Montes Claros. A psi-
cóloga Laura Silveira e a engenheira de Segu-
rança do Trabalho e Analista Comportamental 
Júlia Fróis passaram diversas orientações e 
realizaram dinâmicas sobre a saúde mental 
da mulher. A iniciativa, que também contou 
com a presença da psicóloga do CRAS Central, 
Jussara Martins, se deu graças a uma parceira 
entre o CRAS e a empresa do ramo de recursos 
humanos Actto.

Lei institui 21 de março 
como Dia Nacional da 
Síndrome de Down

ASCOM/DIVULGAÇÃO

Ministério da Saúde vai 
antecipar início da 
vacinação contra
 influenza 

Palestra sobre a 
saúde mental da mulher 
é promovida neste mês 
de março 

SAÚDE 6

ESPORTE 11

MONTAGEM/REPRODUÇÃO

O América venceu o Cruzeiro na noite do últi-
mo sábado (11) pelo jogo de ida da semifinal do 
Campeonato Mineiro. Como visitante, na Arena do 
Jacaré, em Sete Lagoas, o Coelho se impôs e bateu a 
Raposa por 2 a 0. O atacante Aloísio e o volante Juni-
nho marcaram para o triunfo americano. Os visitan-
tes desse sábado conseguiram segurar uma pressão 
inicial do Cruzeiro nos dois tempos e, com seguran-
ça, abriram boa vantagem no confronto semifinal.

América se impõe, vence o Cruzeiro e abre 
vantagem na semi do Mineiro

Semana do Down se inicia hoje (13) com 
ampla programação em Montes Claros 

OAB Solidária e CRAS promovem ação em 
prol da dignidade feminina
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Em Montes Claros, a partir desta segunda-feira (13), o grupo Amor Down estará promovendo eventos diários com 
o foco de conscientizar e incentivar a sociedade sobre a inclusão e o respeito às pessoas portadoras da Síndrome de 
Down. Em entrevista, Edna Florentino, que é da organização da programação, explica mais sobre o grupo Amor Down e 
os objetivos da ação que se inicia hoje. 
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F A continuidade do processo de concessão do Pro-
jeto Hidroagrícola Jequitaí, da Codevasf, foi aprovada 
pelo TCU, projeto este que pretende construir duas 
barragens na afluente do Rio São Francisco em Minas 
Gerais. De acordo com o acórdão do TCU, expedido 
após julgamento na quarta-feira (8/3), o órgão não en-
controu “irregularidades ou impropriedades que desa-
conselhem o regular prosseguimento do processo de 
concessão do perímetro Hidroagrícola de Jequitaí”.

Aprovada concessão do Projeto Hidroagrícola 
Jequitaí, da Codevasf

A 11ª Subseção OAB/MG - Montes Claros, através da Comissão OAB Soli-
dária, em parceria com o Centro de Referência da Assistência Social - CRAS 
do Renascença e a Liga Solidária do curso de Direito da UniFipMoc - LaSol, 
promoveu ação em prol da dignidade feminina. Foram atendidas 70 famílias 
em situação de vulnerabilidade social, representadas pelas mulheres, que re-
ceberam cestas básicas, orientações sobre os direitos das mulheres e serviços 
como cortes de cabelo, maquiagem e sobrancelhas. 
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Com a entrada de 2023 é co-
mum o surgimento de questões 
sobre quais serão as tendências do 
ano, e como o mercado de inova-
ção irá se comportar no período. 
Impactos do pós-Covid, a guerra 
na Ucrânia, e até mesmo a COP-27, 
que ocorreu no fim de 2022, nos 
dão alguns indícios de quais temas 
estarão em pauta nos próximos 11 
meses.

Neste artigo, trago um pouco 
da minha experiência no setor de 
inovação para listar quais serão 
as 3 principais tendências para 
2023.

1 - Práticas ESG alinhadas 
aos Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS)
A crescente preocupação dos 

mercados em relação à sustenta-
bilidade e o combate às mudanças 
climáticas serão tendências para o 
segmento de inovação em 2023. 
Há hoje uma meta de redução de 
carbono em até 45% delimitada 
pelas Nações Unidas, a fim de fre-
ar o aquecimento global e limitar 
o aumento da temperatura do 
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Por que temos tanta desigualdade nas cidades?

Economia e consumo consciente: como avançar 
no Brasil?

Por que temas como práticas ESG, biodiversidade e 
transformação digital vão estar em pauta neste ano?

CÉSAR COSTA
Sócio e diretor da Semente Negócios

PAMELA PAZ
CEO do Grupo John Richard

As empresas e o comércio em si 
está contando cada vez mais com 
mão de obra sem preparo, embo-
ra existam cursos preparatórios e 
de formação profissional em maior 
número. No pós-covid então é per-
ceptível o número de pessoas longe 
de escolas e universidades. Muitos 
querem aulas remotas para não ter 
que enfrentarem os prédios de ins-
tituições educacionais.

Há casos e relatos de pessoas, 
principalmente jovens e crianças 
em depressão ou em pânico quan-
do sabem que precisam ressociali-
zar em um prédio escolar.

É notório que o achatamento sa-
larial vem sendo imposto dia após 
dia e que as cidades, sejam grandes 
ou pequenas possuem uma legião 
enorme de desempregados ou 
“despreparados” para os serviços 
cada vez mais exigentes e, por con-
ta disto, enquanto uma pequena 
parcela é bem remunerada, outra, 

na ponta fraca, recebem salários 
pequenos.

É nas cidades que se geram as ri-
quezas, mas são nelas também que 
se concentram pobreza e desigual-
dades.

São inúmeras favelas e guetos 
superlotados no mundo em desen-
volvimento aos sem-teto e bolsões 
de destituição no mundo desenvol-
vido, escancarando a pobreza urba-
na e a desigualdade em formas mais 
variadas.

O resultado desta concentração 
de situações desfavoráveis eleva 
o número de usuários de drogas 
ilícitas e entorpecentes, pessoas 
sem cultura alguma, abandonados 
e relegados ao casuísmo e, onde 
se encontram a falta de estrutura 
urbana por parte dos governos mu-
nicipais, estaduais e até mesmo da 
federação.

Tem-se a nítida percepção de 
que a desigualdade está aumentan-

do globalmente e a pobreza em cer-
tas regiões é mais evidente. Além de 
estrutura urbana como habitações 
sustentáveis e apropriadas, ruas 
urbanizadas e com pavimentação, 
água e esgoto; prédios públicos 
com postos de saúde e escolas com 
móveis novos e adequados e servi-
ços à altura dos contribuintes pa-
gadores de impostos cada vez mais 
pesados.

E, sabe o que se nota com todo 
este problema que vem ocorrendo, 
que programas para atendimentos 
de usuários de drogas e pessoas 
com problemas mentais aumen-
tam assustadoramente. CRAS e 
CAPS (Centro de Atenção Psicos-
social de Álcool e Outras Drogas); 
comunidades terapêuticas, consul-
tórios de ruas e grupos de ajuda 
mútua.

Tudo fruto de pobreza e desi-
gualdades. Qual seria então o desa-
fio a enfrentar?

Produzir menos lixo, planejar 
as compras, conhecer a origem 
e os processos de fabricação dos 
produtos que adquirimos, enten-
der os impactos que eles causam 
ao longo de toda sua vida útil. 
Da extração da matéria-prima ao 
descarte final, essas são algumas 
simples atitudes que colaboram 
com o consumo consciente, tam-
bém conhecido como consumo 
sustentável.

Segundo a Pesquisa Vida Sau-
dável e Sustentável 2021, desen-
volvida pelo Instituto Akatu em 

parceria com a GlobeScan, 86% 
dos brasileiros desejam reduzir 
seu impacto individual sobre o 
meio ambiente e a natureza. Mas, 
afinal, como ser contrário ao pa-
radigma comportamental de con-
sumo imediatista?

O consumo consciente nada 
mais é do que um exercício diá-
rio que envolve repensar todos os 
nossos hábitos de consumo. Po-
rém, embora a agenda ESG esteja 
em alta desde 2020, ainda há um 
processo árduo para que o consu-
mo sustentável, de fato, fortaleça 

a economia brasileira. Inicialmen-
te, o consumidor precisa ter em 
mente que as famosas compras 
por impulso, estimuladas pelas 
empresas e, principalmente, pela 
mídia, são as vilãs do consumo 
consciente. Quem começa a con-
trolar o consumo, além de redu-
zir os impactos ambientais, faz 
diferença para o bolso.

Um ponto positivo é que as 
novas gerações priorizam marcas 
ambientalmente mais atuantes, 
ainda que sejam mais caras. In-
titulada a geração da sustenta-

bilidade, a Geração Z, além de 
mais propensa a tomar decisões 
de compra com base em valores 
e princípios, também é a mais 
consciente em seus hábitos de 
consumo. Eles estão mais atentos 
às suas escolhas e, consequen-
temente, empresários e investi-
dores deverão ouvir e mapear 
atentamente estas novas gerações 
para entender e atender suas re-
ais necessidades e conseguir apoi-
á-las.

Outro ponto de reflexão é que 
o próprio consumo mundial, além 

de mal distribuído, está descon-
trolado: cerca de 20% da popula-
ção mundial concentra o consu-
mo de 80% de todos os produtos 
e serviços do planeta, segundo 
um levantamento do Akatu. Isto 
demonstra o quanto esse olhar 
atento ao consumo consciente, 
se tornou cada vez mais relevante 
para a construção e promoção da 
Economia Circular.

Mas, de fato, como avançar-
mos o consumo consciente no 
Brasil? Inicialmente, o ecossis-
tema de negócio brasileiro deve 

estabelecer ambições claras vin-
culadas a agenda ESG, a partir 
de KPIs que compreendam essa 
transformação como uma jor-
nada que necessita de inovação 
e consistência. Além disso, o 
mercado brasileiro precisa do 
apoio de todos os setores - pú-
blico, privado e sociedade. Estas 
entidades possuem papel funda-
mental na disseminação do ESG 
e, principalmente, na mudança 
de mentalidade da população. O 
caminho ainda é longo, mas esta-
mos na rota.

planeta, até 2030, ambicionando 
chegar a zero até 2050. Diante 
dessa agenda, mais de 70 países se 
comprometeram com as metas do 
chamado net zero (carbono zero). 
Nesse sentido, empresas e organi-
zações que se colocam não como 
parte, mas como o desenvolvimen-
to sustentável em si, serão mais 
bem-vistas, mais rentáveis e farão 

um diálogo mais direto com a so-
ciedade e stakeholders. 

Ao entender quais são seus 
impactos negativos e positivos no 
mundo, essas empresas serão ca-
pazes de agir sobre eles – e esse 
processo precisará ser guiado de 
maneira a gerar resultados reais, 
baseado em métodos validados, 
testados e aprimorados no merca-

do. Isso também valerá para o de-
senvolvimento de novos negócios 
e startups, a partir de uma mentali-
dade empreendedora voltada para 
essas mesmas práticas e objetivos. 
Somente se declarar sustentável 
não será suficiente. Será preciso 
ação – e orientação para isso.

2 - Transformação digital e 

governança de dados

Depois dos impactos gerados 
pela pandemia de Covid-19, outro 
ponto de atenção diz da capacida-
de de as empresas utilizarem da 
tecnologia para potencializar suas 
operações, simplificar e otimizar 
processos, ampliar a interação 
entre diferentes setores, além de 
facilitar a gestão e a governança 
de dados, cada vez mais valiosos 
nos dias atuais, para tomadas de 
decisão. Segundo revelou um es-
tudo da McKinsey sobre o nível de 
maturidade digital das empresas 
no Brasil, aquelas que desejam 
ser bem-sucedidas nesse processo 
precisam executar ações diretas 
relacionadas à sua estratégia, suas 
capacidades, organização e cultu-
ra. Atrelado a isso, a digitalização 
também irá orquestrar uma forma 
(meio e fim) de oferecer uma nova 
experiência de usuário, consis-
tente e concisa, pois é capaz de 
melhorar a comunicação entre as 
pessoas e de ampliar o seu alcance.

3 - Biomas e a biodiversidade 

brasileira

Negócios que contribuam posi-
tivamente para a conservação dos 
biomas brasileiros (da Amazônia, 
Cerrado e Mata Atlântica) serão 
impulsionados neste ano – tanto 
em sua proposta de valor quanto 
em termos de financiamento. Com 
soluções voltadas para a preserva-
ção mas também para a manuten-
ção desses ecossistemas, muitas 
empresas estão hoje olhando para 
suas ações e o seu core business, 
buscando meios de criar o impacto 
necessário ao contexto em que vi-
vemos e pensando na continuida-
de de suas operações. Problemas 
energéticos e de combustível tam-
bém farão parte do rol de proble-
mas a serem solucionados.

Por fim, um desafio que unirá 
todas essas tendências diz da capa-
cidade cada vez maior de que em-
presas e organizações terão para 
gerar valor compartilhado, fazen-
do com que negócios, seus pro-
dutos e serviços existam em prol 
do impacto positivo e sustentável 
socioambientalmente.

A aparência de Madonna desperta discussões 
sobre o medo de envelhecer

ANDRÉA LADISLAU
Psicanalista

A Internet entrou em alvoro-
ço na última cerimônia anual do 
Grammy. Mas não foram as belas 
composições e as melhores grava-
ções dos artistas que chamaram a 
atenção do público.

A vedete da noite foi a apa-
rência atual da cantora Madonna 
que, no auge de seus 64 anos, 
estava com o rosto bastante in-
chado, denunciando a manipula-
ção excessiva de procedimentos 
estéticos.

Essa exposição da diva do pop, 
gerou debates sobre o envelheci-
mento natural. Onde foram parar 
os nossos rostos reais? As olheiras 
marcadas? As manchas na pele 

causadas pela acne acentuada? E 
as imperfeições naturais provoca-
das pelos sinais da idade e as ru-
gas características, que os filtros e 
procedimentos estéticos insistem 
em esconder?

Sem dúvida, a resposta está na 
maximização do belo e perfeito, 
propagada pelas mídias e na per-
seguição desenfreada, por uma 
imagem que renegue sua aparên-
cia, sua idade real, dentro de uma 
falsa realidade, promovida pelo 
medo de envelhecer e o excesso 
de realizações de procedimentos 
estéticos faciais. 

Esse gerenciamento do enve-
lhecimento, deve ser sempre cri-

terioso respeitando as indicações 
e limites de cada rosto, de cada 
corpo, pois não existe um padrão 
pronto e a naturalidade deve ser 
mantida. Uma vez que, os exage-
ros não são sinônimos de beleza.

E se o envelhecer causa des-
conforto, é preciso buscar ajuda 
para elevar a autoestima e valori-
zar o que se tem de melhor.

Todos nós temos medo de en-
velhecer, o que devemos saber é 
como envelhecer. Porém, enve-
lhecer é um processo que envolve 
muito mais do que simplesmente 
mudanças físicas.

A autoestima também é uma 
questão importante. Não im-

porta a idade, a autoestima está 
sempre ligada à validação. Todas 
as pessoas desejam, e precisam, 
se sentir valorizadas e queridas. 
Melhor ainda se puderem ser ad-
miradas.

Quando isso diminui, ou dei-
xa de acontecer, é natural nos 
sentirmos fragilizados nas rela-
ções, principalmente familiares. 
Afinal, vivemos em uma socie-
dade que supervaloriza a juven-
tude, mas, os anos passam para 
todos.                                

Portanto, respeite seus limites 
e coloque sempre sua saúde e se-
gurança em primeiro lugar. Toda 
idade tem a sua beleza. Essa dis-

torção de padrões de embeleza-
mento assusta, pois, superestima 
a nossa imagem e pode desenca-
dear o que chamamos de Síndro-
me da decepção continuada.

É quando não mais me reco-
nheço como sou. Minha imagem 
real não agrada e só consigo acei-
tar a imagem distorcida e perfeita, 
aprovada pela sociedade. Perceba 
que, quando isso acontece, tam-
bém está sendo rejeitado o amor 
próprio e evidenciado os mais 
variados complexos, camuflados 
por uma necessidade de reconhe-
cimento.

Enfim, o caso da Madonna 
denuncia que, o que era para re-

juvenescer, pode se transformar 
em perda de identidade visual. É 
importante fugir dessa imposição 
neurótica de uma vida de aparên-
cias, pois o ser humano não mor-
re quando o coração para de ba-
ter, ele morre quando deixa de se 
sentir e se perceber de verdade.

Esconder-se atrás de uma ten-
dência narcísica e exibicionista, 
demonstra uma urgente neces-
sidade de ajuste do nosso equi-
líbrio emocional, já que a falsa 
realidade força a divulgação para 
o outro, apenas do que é belo, 
sem as imperfeições naturais que, 
caracterizam e o individualizam o 
ser humano.
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Prefeitura de Moc 
utiliza fumacê 
costal para atingir 
locais de difícil 
acesso

Novo modelo de votação é adotado pelo 
Codema 
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A prefeitura de Montes Claros, 
através do Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ), segue com ações 
estratégicas para evitar a prolifera-
ção das Arboviroses (dengue, zika e 
chikungunya). Uma delas é a apli-
cação do “fumacê costal” (equipa-
mento de pulverização portátil) em 
locais onde é mais difícil o acesso 
para os carros fumacê/UBV.

Para garantir a eficácia do inse-

ticida, a substância é pulverizada 
durante os seguintes horários: das 
18 às 22 horas e das 5 às 8 horas, 
já que são os períodos de maior 
movimentação do mosquito. A es-
colha dos bairros ocorre a partir da 
análise dos casos notificados e dos 
índices de infestação apontados 
pelo Levantamento Rápido de Ín-
dices para Aedes aegypti (LIRAa). O 
fumacê costal é importante porque 

chega em lugares que os veículos 
não alcançam. 

Vale lembrar que o principal vi-
lão nessa história ainda é o acúmulo 
de água parada nas residências, já 
que 96% dos focos estão dentro das 
casas. Por isso, a conscientização da 
população possui um papel funda-
mental na redução de novos casos 
e no combate ao do mosquito. Para 
mais informações: 2211-4400.

Na 161ª reunião ordinária do 
Conselho Municipal de Defesa e 
Conservação do Meio Ambiente de 
Montes Claros (CODEMA), reali-
zada na última quinta-feira (9), foi 
iniciada a utilização do novo siste-
ma de votação dos conselheiros, 
atendendo a uma norma da Secre-
taria de Estado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável de 
Minas Gerais (Semad). A partir de 
agora as votações não serão mais 
coletivas, e sim individuais. Os vo-
tos contrários às propostas deverão 
ser justificados.

O encontro foi no auditório da 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Susten-

tável (SEMMA), no bairro Ibituruna. 
Na oportunidade, foram empossa-
dos os novos conselheiros, titula-
res e suplentes, representando a 
Emater e a Polícia Ambiental. A reu-
nião também serviu para repassar 
orientações sobre a padronização 
de procedimentos em processos de 
regularização ambiental e divulgar 
detalhes sobre o Edital de Chama-
mento Público 2023.

O secretário de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável da 
Prefeitura e presidente do CODE-
MA, Soter Magno, destacou que a 
reunião foi bastante produtiva e 
garantiu que o novo modelo de vo-
tação dará mais segurança às deci-

sões de cada conselheiro: “foi uma 
orientação correta da Semad que 

proporciona modernização, agili-
dade e segurança”.

Seguem os trabalhos de pavimentação nos 
distritos rurais

A prefeitura de Montes Claros 
retomou o programa de asfalta-
mento das estradas rurais que 
dão acesso aos distritos. O pacote 
de obras faz parte do Programa 
Municipal de Mobilidade Rural, 
que tem o objetivo de facilitar o 
escoamento da produção, agilizar 
o transporte escolar e melhorar a 
qualidade de vida dos moradores 
da zona rural.

Em todas as estradas estão sen-
do executadas obras de terrapla-
nagem, pavimentação, drenagem, 
sinalização e demais serviços com-
plementares. Na estrada que dá 
acesso a Cabeceiras e Miralta, mais 
de 56% das obras estão concluídas. 
Já a via que dá acesso aos distritos 
de São Pedro da Garça e Aparecida 
do Mundo Novo está 80% finaliza-
da.

Cerca de 15% das obras da es-

trada de Santa Rosa de Lima foram 
realizadas. No acesso ao distrito de 
Samambaia, cerca de 30% da via já 
está pavimentada. Em Ermidinha e 
na estrada que liga Nova Esperan-
ça e Miralta as obras também estão 
avançando, encontrando-se atual-
mente na etapa da terraplanagem.

É importante destacar que todas 
as estradas estão sendo pavimenta-
das de forma ecologicamente cor-
reta, garantindo a preservação do 
meio ambiente. De acordo com o 
secretário de Agricultura e Abaste-
cimento da Prefeitura, Osmani Bar-
bosa, a pavimentação nos acessos 
aos distritos é a concretização de 
um antigo sonho dos moradores 
da zona rural. “Este é um benefício 
esperado há anos e irá ajudar tanto 
no escoamento da produção quan-
to no deslocamento dos moradores 
e visitantes”, explica. 



Montes Claros, segunda-feira, 13.3.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 

24 ANOS
gazetanortemineira.com.br4 Regional

Cotação Dólar - Real

R$ 5,21

Cotação EURO - REAL

R$ 5,49

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 26º
Min. : 19º

Ação prevê a construção de duas barragens para levar irrigação a 35 mil hectares no norte de 
Minas Gerais

Aprovada concessão do Projeto 
Hidroagrícola Jequitaí, da Codevasf

Projetos estimam criação de 5,7 mil empregos 
em Minas Gerais 

DIVULGAÇÃO/ CODEVASF

A continuidade do processo 
de concessão do Projeto Hidro-
agrícola Jequitaí, da Companhia 
de Desenvolvimento dos Vales do 
São Francisco e do Parnaíba (Code-
vasf ), foi aprovada pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU), projeto 
este que pretende construir duas 
barragens na afluente do Rio São 
Francisco em Minas Gerais.

De acordo com o acórdão do 
TCU, expedido após julgamento 
na quarta-feira (8/3), o órgão não 
encontrou “irregularidades ou im-
propriedades que desaconselhem 
o regular prosseguimento do pro-
cesso de concessão do perímetro 
Hidroagrícola de Jequitaí”.

A Codevasf pretende conceder 
o empreendimento, com cus-
to estimado de R$ 1,5 bilhão, à 
iniciativa privada. A empresa ou 
concessionária que for selecio-
nada deverá receber concessão 
de direito real de uso para obras 
e serviços necessários à constru-

ção das barragens; à implantação, 
operação e manutenção da infra-
estrutura de irrigação; ao apro-
veitamento do potencial hidrelé-
trico; e à ocupação e exploração 
das terras.

O presidente da Codevasf, Mar-
celo Moreira, disse que o projeto 
de concessão “foi uma solução ino-
vadora que conseguimos viabilizar 
para resolver uma obra paralisada 
a muitos anos e um problema his-
tórico de falta d’água no norte de 
Minas Gerais”. No mesmo acórdão 
expedido na quarta-feira, o TCU 
fez recomendações à Codevasf 
sobre como realizar a licitação. 
Segundo a Codevasf, o Projeto Je-
quitaí permitirá irrigação de 35 mil 
hectares no norte de Minas Gerais 
e beneficiará 147 mil pessoas.

“Os benefícios proporcionados 
pelo Projeto incluem a geração de 
84 mil empregos (35 mil diretos 
e 49 mil indiretos), a perenização 
do Rio Jequitaí e a regularização 

da vazão do Rio São Francisco em 
35 m³/s”, afirmou. Marcelo Morei-
ra afirmou que o Projeto Hidro-
agrícola Jequitaí “proverá água 
para consumo humano, irrigação, 
atividades produtivas diversas, 
piscicultura, turismo, geração de 
energia”.

“Trata-se de um empreendi-
mento estruturante, que impul-
sionará o crescimento do Norte de 
Minas Gerais em múltiplas frentes, 
com segurança hídrica e produção 
de energia, e que estabelecerá um 
ciclo virtuoso de desenvolvimento 
integrado e sustentável”, pontuou 
o presidente da Codevasf.

A Codevasf já liberou R$ 50 mi-
lhões para desapropriação de áre-
as por onde passará a água. Outros 
R$ 61 milhões serão usados para 
elaboração de projetos de reassen-
tamento da população local, realo-
cação de linhas de energia elétrica, 
construção de pontes e galerias 
em estradas atingidas pela barra-

O Governo do Estado já colecio-
na bons resultados na atração de 
investimentos nos dois primeiros 
meses do ano. Foram 22 projetos 
formalizados que, somam R$ 4,3 
bilhões em investimentos, com 
estimativa de geração de 5.718 em-
pregos para os mineiros. O Norte 
de Minas foi a região com maior 
destaque nos primeiros dois meses 
do ano, com um volume estimado 
de R$ 2,9 bilhões em investimen-
tos (67% do total) e a previsão de 
geração de 3,3 mil empregos (57% 
do total). Os três municípios com 
maior volume de investimentos 
atraídos até agora em 2023 são do 
norte mineiro.

Entre os setores que mais for-
malizaram investimentos estão 
energia limpa, agronegócio e mi-
neração, seguidos por alimentos, 
minerais não ferrosos, bebidas, in-
fraestrutura, automóveis e autope-
ças, fertilizantes e fármacos. “Esta-
mos conseguindo manter um bom 
ritmo de atração de novos inves-
timentos e expansões em setores 
variados, mesmo em um período 
tradicionalmente menos aquecido 
para os negócios.” conta o CEO da 
Invest Minas, João Paulo Braga.

Entre os projetos formalizados 
nesses primeiros dois meses do 
ano estão o da General Mills, pro-
prietária das marcas Yoki, Kitano e 
Häagen-Dazs. A empresa anunciou 
a expansão das atividades da unida-
de de Pouso Alegre, gerando mais 
600 empregos diretos com um in-
vestimento de R$ 300 milhões.

Outros protocolos de destaque 
firmados com o Governo de Minas 
são de novos projetos nos ramos 
de geração de energia solar foto-
voltaica e agronegócio, ambos no 
Norte de Minas. Os detalhes dos 
investimentos ainda não podem 
ser divulgados a pedido das em-
presas.

Fernando Passalio, secretário 
de Estado de Desenvolvimento 
Econômico de Minas Gerais avalia 
que estes expressivos dados em 
atração de investimentos e geração 
de renda, são frutos de um trabalho 
constante e efetivo do Governo de 
Minas na desburocratização econô-
mica do estado, ampliando assim as 
possibilidades de geração de novos 
negócios.

Descarbonização

Não é acaso o fato da geração 

DIRCEU AURÉLIO 

de energia solar fotovoltaica liderar 
o volume de investimentos neste 
ano. Os projetos relacionados com 
a sustentabilidade tendem a estar 
cada vez mais presentes na pauta 
de novos investimentos. Para acele-

rar o alcance da meta, em fevereiro 
de 2023, o Governo de Minas, por 
meio da Invest Minas e secretarias 
de Estado de Desenvolvimento 
Econômico e Meio Ambiente, deu 
a largada para a Rota da Descarbo-

nização. O programa busca definir 
ações, políticas e regulações que 
fomentarão os investimentos neces-
sários para tornar a economia mi-
neira mais limpa e ambientalmente 
sustentável. (Agência Minas)

gem, entre outras medidas.
A Codesvasf quer lançar, em 

breve, um edital para contratação 

de empreendedores no âmbito do 
Programa de Manifestação de Inte-
resse (PMI) para implantar todo o 

projeto que envolve a construção 
das barragens 1 e 2, além dos ca-
nais de irrigação.

Montes Claros, sábado e domingo, 11 e 12.3.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br4 Regional

Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,26

Cotação EURO - REAL

R$ 5,65

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 29º
Min. : 21 º

Iniciativa pretende estimular o turismo e o desenvolvimento econômico nos cinco municípios 
do Norte de Minas e Vale do Jequitinhonha que integram o destino
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Montes Claros, segunda-feira, 13.2.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br4 Saúde

Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,26

Cotação EURO - REAL

R$ 5,65

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 29º
Min. : 21 º

Montes Claros contrata R$ 4,7 
milhões de exames laboratoriais

Anvisa proíbe venda de todas as pomadas 
para modelar e trançar cabelos

Hotel São José demolido 
no final de semana, em 
Montes Claros 
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Todas as pomadas para mode-
lar, trançar e fixar cabelos estão 
com a venda proibida pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). A medida de segurança é 
válida também para distribuição e 
exposição para a venda de todos os 
lotes de qualquer tipo destes cos-
méticos, no comércio em geral.

A interdição é temporária e fica-
rá vigente até que sejam realizados 
testes, análises e outras providên-
cias possíveis para concluir a inves-
tigação sobre caso de intoxicações, 
informou a agência. A Resolução 
nº 475 da Anvisa foi publicada na 
quinta-feira (9), no Diário Oficial 
da União.

A Anvisa informa ainda que as 
pomadas existentes nas residências 
ou em salões de beleza, que foram 
compradas antes da publicação da 
resolução, ou seja antes do dia 9 de 
fevereiro, também não devem ser 
usados, enquanto a medida estiver 
em vigor.

O CASO | Em dezembro do 
ano passado, a Anvisa alertou para 
o risco de cegueira temporária, 

provocada pelo uso de produtos 
para trançar e modelar cabelos 
comercializados em todo o país. A 
decisão de ontem foi adotada pelo 
colegiado como forma de prevenir 
novos casos de intoxicação relacio-
nados ao uso desse tipo de produ-
to de várias marcas, em diferentes 
regiões do país.

Entre os efeitos adversos ob-
servados estão a perda temporária 
da visão, forte ardência nos olhos, 
lacrimejamento intenso, coceira, 
vermelhidão e inchaço dos olhos, 
dores de cabeça e queda intensa de 
cabelo.

Segundo as informações dispo-
níveis, as ocorrências se deram, 
principalmente, depois que os usu-
ários que aplicaram as pomadas 
mergulharam no mar, piscina, to-
mam banho de chuva, ou transpi-
ram. Isso porque a pomada escorre 
pelo rosto e entra em contato com 
os olhos.

ORIENTAÇÕES | Para proteger 
a população, a Anvisa orienta os 
consumidores a não usarem ou ad-
quirirem essas pomadas. Se o uso 

for recente, os cabelos devem ser 
lavados com cuidado, com a cabeça 
inclinada para trás, para que o pro-
duto não escorra para os olhos. Em 
caso de contato acidental, os olhos 
devem ser lavados imediatamente 
com água em abundância. Se hou-
ver intoxicação, a orientação é que 
procurem o serviço de saúde mais 
próximo.

Aos profissionais de salões de 
beleza e comércio em geral, a Anvi-
sa reforça que os produtos não po-
dem ser comercializados e adverte 
que estes não devem ser usados em 
nenhum cliente. A recomendação 
vale também para quem manuseia 
o produto.

Em caso de efeitos indesejados, 
é possível informar a Anvisa por 
meio de um formulário online. A 
agência recomenda que, na hora 
de fazer o registro, a pessoa tenha 
em mãos os dados do rótulo do 
produto. O formulário preenchido 
será encaminhado a uma equipe 
técnica para análise das informa-
ções, seguida pela investigação e 
busca de evidências. Os dados do 

informante são mantidos sob sigi-
lo.

Já os profissionais de saúde que 
realizarem atendimentos a pacien-
tes com danos à saúde devido ao 
uso destas pomadas, devem notifi-
car a Anvisa pelo site. Nos estados e 
municípios, as vigilâncias sanitárias 
locais devem fiscalizar e adotar as 
medidas necessárias para que estes 
produtos não circulem e não sejam 
comercializados, até uma possível 
mudança de orientação da Anvisa.

Até o fim da interdição, estão 
suspensas também pela Anvisa 
novas notificações para regulari-
zar pomadas capilares. Na semana 
que vem, a Diretoria Colegiada da 
Anvisa deve realizar uma reunião 
técnica com o setor produtivo para 
discutir novos procedimentos ne-
cessários à regularização dos pro-
dutos, que deverão seguir regras 
específicas.

A Anvisa já tinha publicado dois 
alertas e interdições sobre estes 
produtos aos cabelos. A agência e 
os órgãos de vigilância sanitária lo-
cais seguem investigando os casos, 

O hotel São José, que na década 
de 60 foi um dos points de Mon-
tes Claros, foi demolido neste final 
de semana, na surdina, e no local 
será construído um ponto comer-
cial. Uma curiosidade marca este 
processo: o imóvel teve iniciado 
o seu processo de tombamento, a 
pedido da conselheira Raquel Ve-
loso, sob a alegação de relevância 

histórica, para impedir a mudança 
da sua fachada. Porém, em dezem-
bro de 2021, o processo foi modi-
ficado pelo Conselho Municipal de 
Proteção ao Patrimônio Artístico 
Cultural de Montes Claros (Com-
pac) e agora ocorreu a demolição. 
O historiador Wanderlino Arruda 
foi um dos defensores do tomba-
mento histórico.

O secretário municipal de Cul-
tura, João Rodrigues, afirma que 
a demolição cumpriu a Lei, pois 
o imóvel tinha alvará para realizar 
a demolição. O antigo Hotel São 
José, que foi um dos principais 
pontos de hospedagens na cidade, 
é onde supostamente ficou hos-
pedado o cantor Roberto Carlos, 
durante show na década de 1960. 

GIRLENO ALENCAR

O município de Montes Cla-
ros contratou R$ 4,7 milhões  de 
Serviços Auxiliares de Diagnóstico 
em Laboratório Clínico, de acordo 
com os recursos alocados na pro-
gramação pactuada integrada (PPI 
ASSISTENCIAL), para atendimento 
à demanda das Unidades Básicas 
de Saúde (ESFs), Policlínicas e Hos-
pital Doutor Alpheu Gonçalves de 
Quadros, conforme Chamamen-
to Público N° 004/2021 e Planos 
Operativos. No segundo termo de 
aditamento, foi concedido reajus-
te de 25% do contrato original. O 
Laboratório Biominas teve reajuste 
de R$ 38.027,58 e o valor total do 

contrato será de R$ 190.137,90. O 
Laboratório Montes Claros LTDA 
teve reajuste de R$ 71.095,02 e o 
valor total do contrato será de R$ 
355.475,10. O Laboratório Oli-
veira e Soares teve reajuste de R$ 
51.254,55 e o valor total do contra-
to será de R$ 256.272,75. Tabosa e 
Guedes Análise Clínica teve reajuste 
de R$ 114.082,74 e o valor total do 
contrato será de R$ 570.413,70.

O Laboratório Santa Clara teve 
reajuste de R$ 112.725,54 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
563.627,70.  O Labmoc Laborató-
rios e Diagnósticos teve reajuste 
de R$ 84.322,02 e o valor total do 
contrato será de R$ 421.610,10. O 
Laboratório Voumard teve reajuste 

de R$ 138.883,32 e o valor total do 
contrato será de R$ 694.416,60. 
Voumard&Cordeiro Ltda teve re-
ajuste de R$ 161.174,79 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
805.873,95. O Laboratório Fróes 
e Almeida teve reajuste de R$ 
89.282,13 e o valor total do con-
trato será de R$ 446.410,65. O 
Instituto De Pesquisa Yova Rafha 
teve reajuste de R$ 105.815,88 e o 
valor total do contrato será de R$ 
529.079,40. O Biomontes Diagnós-
ticos teve reajuste de R$ 54.561,30 
e o valor total do contrato será de 
R$ 272.806,50. O Premier Análi-
ses Clínicas teve reajuste de R$ 
76.055,16 e o valor total do con-
trato será de R$ 380.275,80. 

os produtos citados e as empresas 
fabricantes.

Por enquanto, a Anvisa não de-
terminou o recolhimento das po-
madas capilares investigadas, das 

prateleiras. No Rio de Janeiro, no 
entanto, o órgão de vigilância mu-
nicipal recolheu pomadas capilares 
em meados de janeiro. (Agência 
Brasil)

O imóvel era situado na esquina 
da rua Dr. Santos com Praça Coro-
nel Ribeiro, no Centro de Montes 
Claros. O prédio, que foi inaugu-
rado em 1937, hospedou diversas 
autoridades e personalidades, na 
época em que abrigava um hotel, 
e nos últimos anos recebeu institui-
ções de ensino.

O tombamento do prédio foi 
marcado por polêmica, pois os pro-
prietários não concordaram com o 
teor e o advogado Anderson Carva-
lho entrou com recurso. O Compac 
é um órgão colegiado, autônomo, 
consultivo e deliberativo, vinculado 
à Secretaria Municipal de Cultura, e 
tem por finalidade deliberar ações 
para a preservação e promoção do 
patrimônio histórico, cultural, natu-
ral e científico do município. Com a 
decisão do Compac, o imóvel agora 
poderá ser vendido e o comprador 
pode demoli-lo como bem enten-
der.

O secretário municipal de Cultu-
ra, João Rodrigues, explica que dos 
15 conselheiros, 13 foram favoráveis 
ao não tombamento e somente dois 
foram favoráveis. Ele salienta que o 
prédio original foi todo mudado, 
depois que deixou de abrigar o ho-
tel e passou a receber escolas. (GA)

Empresas que contribuem
com o CCVEC:

FAZENDO O BEM

Workshop da Anseditur reúne 
secretários de turismo

Saúde na Escola 
realiza teatro no 
Colégio Pirapora

Novo destino turístico ‘Cordilheira do 
Espinhaço’ será lançado em Belo Horizonte

Ammesf alerta gestores 
municipais sobre os novos 
critérios do Bolsa Família

Programa contra violência 
política tem votação adiada

Montes Claros sediou o 2º En-
contro com os Secretários e Di-
rigentes Municipais de Turismo 
do Norte de Minas. O Workshop 
ocorrido no salão de eventos do 
Cimams (co-realizador) foi coorde-
nado pela Associação Nacional de 
Secretários Municipais de Turismo 
– Anseditur, e contou ainda com 
as parcerias da Adenor, Codanorte, 
Consórcio da Serra Geral, Conva-
les, Montes Claros e Região Con-
vention Bureau e o Sebrae.

Foram apresentados e debati-

dos os seguintes temas: “Gestões 
Municipais de Turismo – Experi-
ências de Sucesso de Pirenópolis/
GO”, Bonito/MS, e Paracatu/MG, 
além das estratégias para o de-
senvolvimento Turístico do Norte 
de Minas e a Experiência de Grão 
Mogol.

Neste segundo encontro, o 
objetivo continua de se criar um 
espaço de cooperação entre a An-
seditur e os gestores de turismo, 
fomentando entre os atores locais 
as boas práticas nas administra-

ções relacionadas ao setor, mos-
trando a importâncias de parcerias 
estratégicas na promoção do turis-
mo regional.

O secretário executivo do Ci-
mams, professor Luiz Lôbo, ressal-
tou que esta troca de experiências 
do trade turístico do Norte de 
Minas com outros estados é fun-
damental para atrair mais inves-
timentos, ajudando a fortalecer a 
atividade turística no estado e a 
economia da criatividade. (Ascom 
Cimams)

A Secretaria de Saúde de Pirapora 
realizou o lançamento do programa 
Saúde na Escola, e para iniciar a cam-
panha foi feito um teatro no Colégio 
Pirapora, no dia (9), com o tema 
#Tchaudengue.

O programa Saúde na Escola fez 

também uma palestra para os alunos 
e profissionais de educação, com a 
participação da mobilizadora Erinal-
da Santos Queiroz e Luana Soares da 
Vigilância Ambiental de Saúde.

A referência do Programa Saúde 
na Escola, Erinalda Queiroz explanou 

sobre o combate ao Aedes Aegypti 
explicando a importância da limpe-
za e recolhimento de materiais que 
possam servir de criadouros para o 
mosquito transmissor da Dengue, 
Chikungunya, Zika e Febre Amarela. 
(KELLY CRISTINA – Colaboradora)

A Serra do Espinhaço, considera-
da a única cordilheira do país e reco-
nhecida pela Unesco como Reserva 
Mundial da Biosfera, dá nome ao 
novo destino turístico mineiro que 
será lançado nesta quinta-feira (16/3), 
em Belo Horizonte. A “Cordilheira 
do Espinhaço” abrange cinco cidades 
do Norte de Minas e Vale do Jequi-
tinhonha, e pretende ser referência 
entre os destinos de turismo de na-
tureza. A cerimônia de lançamento 
do destino será às 9h30, na sede do 
Sebrae Minas. O evento terá a presen-
ça do secretário de Estado de Cultura 
e Turismo de Minas Gerais, Leônidas 
Oliveira, e do presidente do Conse-
lho Deliberativo do Sebrae Minas, 
Marcelo de Souza e Silva.

Na ocasião, será assinado um pro-
tocolo de intenções entre o Sebrae 
Minas, Governo de Minas Gerais, a 

Associação Brasileira de Empresas de 
Ecoturismo e Turismo de Aventura, o 
Comitê Gestor da Reserva da Biosfe-
ra da Serra do Espinhaço e as cinco 
prefeituras dos municípios que fazem 
parte do destino – Botumirim, Cris-
tália, Grão Mogol, Itacambira e Tur-
malina. Também serão apresentadas 
as ações já realizadas e as expectativas 
de curto, médio e longo prazo para 

fomentar o turismo no novo destino, 
e consequentemente, a geração de 
emprego e renda.

O lançamento do destino turístico 
“Cordilheira do Espinhaço” é uma ini-
ciativa do Sebrae Minas e Governo de 
Minas em parceria com a Associação 
Brasileira das Empresas de Ecoturis-
mo e Turismo de Aventura, Comitê 
Gestor da Reserva da Biosfera Unesco 

A Associação dos Municípios da Ba-
cia do Médio São Francisco (AMMESF) 
acompanha de perto as mudanças 
anunciadas pela nova gestão do Go-
verno Federal que impactam as causas 
municipalistas. Uma delas é o Progra-
ma Bolsa Família, que teve o retorno 
oficializado e a confirmação de novos 
critérios importantes para as famílias 
beneficiárias que, consequentemente, 
vão exigir atenção dos gestores muni-
cipais.

Dentre as novidades, estão o acom-
panhamento pré-natal para gestantes 
e nutricional para crianças, além da 
atualização da caderneta de vacinação 
com todos os imunizantes previstos 
no Programa Nacional de Imunizações 
do Ministério da Saúde. Sendo assim, 
a AMMESF em conformidade com a 
Confederação Nacional de Municí-
pios, reitera que os prefeitos deverão 

adequar a operacionalização do pro-
grama, que terá como mecanismo 
fundamental as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS).

De acordo com o programa, o 
acompanhamento do bebê e da mãe, 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
via UBS, começa a partir do momen-
to em que a gravidez é confirmada, 
através do teste rápido e gratuito. A 
partir daí, a mulher passa a ter acesso 
a consultas de pré-natal, onde recebe 
todas as orientações e apoio necessá-
rios ao acompanhamento da gestação, 
incluindo a realização de exames, vaci-
nas e ecografias.

O acompanhamento da primeira 
infância também pode ser feito pela 
UBS. Todas as crianças menores de 7 
anos devem passar por acompanha-
mento nutricional para que as famílias 
recebam os benefícios. Da mesma 

forma, nos postos de vacinação, a po-
pulação encontra vacinas para diversas 
doenças e de graça. O Programa Nacio-
nal de Imunizações está presente em 
todos os postos de saúde, em todos os 
Municípios do Brasil. Todas as pessoas 
podem procurar uma Unidade Básica 
de Saúde para atualizar a caderneta 
de vacinação e tirar dúvidas. Manter 
o esquema vacinal atualizado também 
é critério para participação no Bolsa 
Família.

O PROGRAMA

O Bolsa Família é voltado para fa-
mílias em situação de vulnerabilidade 
econômica e social. Para serem habili-
tadas, elas precisam atender critérios 
de elegibilidade, como apresentar 
renda per capita classificada como 
situação de pobreza ou de extrema 

pobreza, ter os dados atualizados no 
Cadastro Único e não ter informações 
divergentes entre as declaradas no 
cadastro e em outras bases de dados 
federais. A seleção considera a estima-
tiva de pobreza, a quantidade de famí-
lias atendidas em cada Município e o 
limite orçamentário. Com a nova legis-
lação, terão acesso ao programa todas 
as famílias que têm renda familiar per 
capita mensal de até R$ 218.

Todas as famílias beneficiárias rece-
berão um valor mínimo de R$ 600 e 
serão criados dois benefícios comple-
mentares, pensados para atender de 
forma mais adequada o tamanho e as 
características de cada família. Um va-
lor adicional de R$ 150 será pago para 
cada criança de até 6 anos e outros R$ 
50 para cada integrante da família com 
idade entre 7 e 18 anos incompletos e 
para gestantes. (Ascom Ammesf )

Porto de Dragagem Augusta – Juscélio 
Garcia de Oliveira - ME, por determinação da 
Superintendência Regional de Meio Ambiente do 
Norte de Minas SUPRAM NM, torna público que 
obteve, por meio do Processo Administrativo SLA 
nº 1662/2022, Licença Ambiental Concomitante 
(LOC) nº 1162, para a atividade Extração de areia 
e cascalho para utilização imediata na construção 
civil (A-03-01-8) no empreendimento Porto de 
Dragagem Augusta, municí�pio de Várzea da Palma 
– MG, validade de 10 (dez) anos, com vencimento 
em 03/03/2033.
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OAB Solidária e CRAS promovem ação 
em prol da dignidade feminina

Palestra sobre a saúde 
mental da mulher é 
promovida neste mês 
de março 

ASCOM/ DIVULGAÇÃO 

Nesta sexta-feira (10), a 11ª Sub-
seção OAB/MG - Montes Claros, 
através da Comissão OAB Solidária, 
em parceria com o Centro de Refe-
rência da Assistência Social - CRAS 
do Renascença e a Liga Solidária 
do curso de Direito da UniFipMoc 
- LaSol, promoveu ação em prol da 
dignidade feminina. 

Foram atendidas 70 famílias em 
situação de vulnerabilidade social, 
representadas pelas mulheres, que 
receberam cestas básicas, orienta-
ções sobre os direitos das mulheres 
e serviços como cortes de cabelo, 

maquiagem e sobrancelhas. De 
acordo com a Drª. Wannessa Aqui-
no, presidente da OAB Solidária e 
coordenadora da LASOL, “as ações 
sociais em prol da mulher, prin-
cipalmente daquelas em situação 
de vulnerabilidade, são necessá-
rias para que tenham consciência 
de seus direitos e de seu lugar de 
destaque na sociedade. Além de 
fornecer cestas básicas e serviços de 
várias naturezas, a ação pretende 
motivar as mulheres à valorização 
e ao cuidado de si mesmas. Dessa 
forma, a OAB contribui ao resgate 

e manutenção da dignidade femini-
na”, explica. 

Para a coordenadora do CRAS 
Renascença, a psicóloga Elen Le-
lis, ações como essa possibilitam 
que mulheres tenham acesso a 
informações sobre seus direitos 
e reconheçam suas potencialida-
des. “Também é importante para 
que consigamos trabalhar a auto-
estima dessas mulheres, que em 
sua maioria estão em situação de 
extrema pobreza, são chefes de 
família e trazem em sua história o 
cuidado de todo sistema familiar 

e não se permitem o autocuida-
do”, afirma.

A presidente em exercício da 
OAB Montes Claros, Drª Graciete 
Prioto, reforça que o trabalho das 
comissões corrobora com papel 
social dos advogados e advogadas 
na sociedade. “Muito além de de-
fender os direitos dos cidadãos, a 
advocacia é uma ferramenta valiosa 
para promover a mudança social, 
através da promoção da justiça, 
do bem-estar e da redução das de-
sigualdades em nossa sociedade”, 
defende.

Foi promovida uma palestra 
em alusão à passagem do Dia In-
ternacional da Mulher, pelo Cen-
tro de Referência da Assistência 
Social (CRAS) Central. O público 
foi composto por mulheres acom-
panhadas pelo Serviço de Proteção 
e Atendimento Integral à Família 
(PAIF), que é oferecido pela Secre-
taria de Desenvolvimento Social da 
Prefeitura de Montes Claros.

A psicóloga Laura Silveira e 

a engenheira de Segurança do 
Trabalho e Analista Comporta-
mental Júlia Fróis passaram di-
versas orientações e realizaram 
dinâmicas sobre a saúde mental 
da mulher. A iniciativa, que tam-
bém contou com a presença da 
psicóloga do CRAS Central, Jus-
sara Martins, se deu graças a uma 
parceira entre o CRAS e a empre-
sa do ramo de recursos humanos 
Actto.

O trabalho desenvolvido pelo 
PAIF tem como objetivo fortalecer 
os vínculos de famílias em situação 
de risco e vulnerabilidade social, 
buscando a melhoria na qualidade 
de vida dos usuários pela promo-
ção do protagonismo e da autono-
mia das famílias e comunidades, 
inserção das famílias na rede de 
proteção social e promoção de 
espaços coletivos para troca de ex-
periências.
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Semana do Down se inicia hoje (13) com 
ampla programação em Montes Claros 

Lei institui 21 de março como Dia 
Nacional da Síndrome de Down

Ministério da Saúde vai antecipar início da vacinação 
contra influenza 

DIVULGAÇÃO

JOYCE MILENE

Em Montes Claros, a partir 
desta segunda-feira (13), o gru-
po Amor Down estará promoven-
do eventos diários com o foco 
de conscientizar e incentivar a 
sociedade sobre a inclusão e o 
respeito às pessoas portadoras 
da Síndrome de Down. Em en-
trevista, Edna Florentino, que é 
da organização da programação, 
explica mais sobre o grupo Amor 
Down e os objetivos da ação que 
se inicia hoje. 

“Vivemos em busca de direi-
tos e inclusão plena dos por-
tadores da Síndrome de Down 
na sociedade. Na comemoração 
desta semana, iremos realizar 
vários eventos para conscientizar 
a sociedade dos direitos, da dig-
nidade e o respeito com a pessoa 
Down. Atualmente, são mais de 
80 famílias que compõem o nos-
so grupo, que não é formal ain-
da, mas já é um sonho”, afirma. 

Além de abordar temáticas 
voltadas a este público em espe-
cífico, a organizadora conta que 
uma das principais lutas enfren-
tadas é a dificuldade de incluir o 
indivíduo portador da síndrome 
em diversos segmentos da so-
ciedade. “Pedimos a verdadeira 
inclusão plena, com dignidade, 
respeito e amor aos membros 
com a Síndrome de Down. O 
tema que estamos abordando 
este ano é a ‘autonomia’, porque 
o membro com a síndrome tem 
a possibilidade de ser alguém 
que contribui para a sociedade. 
E aqui na cidade ainda não per-
cebemos nenhum abraço das em-
presas, pois o indivíduo Down 
tem as condições iniciais, com 
dificuldade, é claro, mas que 
conseguem realizar as tarefas 
que lhe são propostas”. 

A ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, anunciou na última sexta-feira 
(10), após participar de evento na 
Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), que antecipará 
a vacinação contra a influenza na Re-
gião Norte, com as primeiras remes-
sas do imunizante chegando a partir 
da semana que vem. Normalmente, a 
vacinação começa em abril em todo 
o país.

“O Brasil é muito desigual, e não 
se pode ter um calendário único de 
vacinação. Nós estamos antecipando 
na Região Norte porque lá eles so-
frem com a questão do vírus de in-
fluenza de forma antecipada. A visão 
é buscar, tanto quanto possível, aten-
der às diferenças regionais no Brasil”, 
disse a ministra.

Com relação à vacina bivalente 
contra a covid-19, Nísia reforçou que 
o imunizante é de reforço e que é 
necessário que o indivíduo tenha 

tomado pelo menos duas doses ante-
riores, conforme orientação científica. 
Ela disse que, neste momento, o foco 
deve ser não só de incentivar as pes-
soas a receberem a bivalente como de 
completar o esquema vacinal.

Segundo Nísia Trindade, já hou-
ve pactuação com os estados e mu-
nicípios para reduzir o número de 
pessoas que não tomaram a dose de 
reforço contra a covid-19, e a meta é 
chegar a 90% da população coberta 
pelo esquema vacinal. “Estaremos 
com esse movimento ao longo de 
todo ano, para chegar o mais próxi-
mo possível desse objetivo. Há muitas 
dificuldades por conta de fake news 
e outros fenômenos que impactam. 
Nossa parte é facilitar ao máximo o 
acesso”.

A ministra disse que os estoques 
de vacinas infantis estavam zerados 
e insuficientes, no caso das bivalen-
tes, no momento em que assumiu o 

ministério. Por isso, disse, em vez de 
campanhas pontuais, o governo arti-
cula um movimento de imunização, 
incluindo a covid-19. “Em relação 
a crianças e adolescentes, também 
estamos buscando intensificar essa 
vacinação com uma ação com o Mi-
nistério da Educação para a vacinação 
nas escolas, que ainda está sendo 
construída”, disse.

Com relação à vacinação contra 
a mpox, a ministra ressaltou que 
no momento não há previsão de 
aumento de público-alvo, porque o 
ministério segue as orientações inter-
nacionais. “Mas, em caso de doenças 
que possam ter impactos em outro 
segmento, temos a vigilância perma-
nente e o estudo. Isso é o que fizemos 
logo em um primeiro momento com 
a retomada do Comitê Técnico Asses-
sor das Políticas de Imunização, se ha-
verá alguma mudança. Nesse momen-
to, não há indicativo de necessidade”.

Nessa primeira fase, terão priori-
dade na imunização contra a mpox 
pessoas com maior risco de evolu-

ção para as formas graves como, por 
exemplo, pessoas que vivem com aids 
e profissionais de laboratórios. De 

acordo com o Ministério da Saúde, 
esse público-alvo inicial representa 
cerca de 16 mil pessoas.

Já foi sancionada a Lei que institui 21 de 
março como o Dia Nacional da Síndrome 
de Down. A data já constava na agenda da 
Organização das Nações Unidas (ONU), en-
tretanto ainda não fazia parte do calendário 
brasileiro. Em vigor, a norma ainda estabele-
ce que os órgãos públicos responsáveis pelas 
políticas voltadas a pessoas com síndrome 
de Down promovam eventos que as valori-
zem na sociedade. Para o relator do projeto 
que originou a lei, senador Flávio Arns, do 
Podemos do Paraná, ainda são essenciais 
os projetos que conscientizem a população 

sobre aspectos que envolvem pessoas com 
deficiências. 

“É uma iniciativa voltada à sensibilização, 
à conscientização da sociedade sobre todos 
os aspectos que envolvem a pessoa com sín-
drome de Down, do nascimento à sua cami-
nhada pela vida. Projetos dessa natureza são 
essenciais para todas as áreas de deficiência. 
É necessário trabalhar com a sociedade, 
abrir oportunidades, chances, fazer com que 
a cidadania aconteça”. 

O projeto de lei é de autoria do ex-sena-
dor Lindbergh Farias.

DIVULGAÇÃO

Existe uma visão social de que 
o portador da Síndrome de Down 
tem dificuldade de fazer certas 
atividades ou até que não é capaz 
de trabalhar. Esse é um estigma 
social que vem de muitos anos, 
e hoje, segundo Florentino, já 
se enxerga a possibilidade des-
sas pessoas poderem participar 
ativamente da sociedade. “Dian-
te das terapias e os incentivos 
que os membros possuem, eles 
já conseguem desenvolver ativi-
dades com autonomia, mesmo 
diante das dificuldades, eles vão 
vencendo os obstáculos”. 

A programação da semana co-
meça nesta segunda-feira (13), no 
Estúdio de Beleza Fabiana Dias. 
“Teremos, no dia 14 de março, 
uma palestra de autoestima para 
as mães das crianças portadoras de 

Síndrome de Down. Contaremos 
com a presença da palestrante Ge-
ane Vieira, que também é mentora; 
teremos cultos e missas; uma roda 
de conversas que ainda está sendo 
determinada pela Câmara Munici-
pal de Montes Claros, onde vamos 
tentar conseguir o apoio. Ainda 
teremos várias outras ações que 
estão sendo finalizadas. Será uma 
semana completa e todos podem 
participar através do contato: (38) 
99840-6003”, pontua. 

O projeto Amor Down está 
aberto para receber todo tipo de 
ajuda, e quem quiser colaborar ou 
participar do grupo, pode estar 
entrando em contato com a co-
ordenadora do grupo. “O grupo 
ainda não é formal, mas já rece-
bemos patrocínios e temos muitas 
pessoas que abraçam a nossa causa 

Já está em vigor a Lei 14.306, de 2022, 
que institui 21 de março como o Dia 
Nacional da Síndrome de Down

e que estão nos apoiando durante 
essa semana de eventos. Nós temos 

uma responsável pelo grupo que 
pode ser procurada pelo nosso te-

lefone”, conclui. (Sob supervisão 
de Stênio Aguiar)

DIVULGAÇÃO
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Três anos depois, profissionais de 
saúde ainda sentem peso da pandemia

Intensos quadros de exaustão e estresse foram 
registrados entre profissionais da saúde

Desigualdade entre países prolonga pandemia 
da Covid-19

ROVENA ROSA/DIVULGAÇÃO

Em 26 de fevereiro de 2020, o 
Brasil registrava o primeiro caso de 
infecção por covid-19. O paciente, 
um homem de 61 anos, deu entra-
da no Hospital Israelita Albert Eins-
tein, em São Paulo, com histórico 
de viagem pela Itália. De lá para cá, 
quase 700 mil brasileiros morreram 
com diagnóstico da doença. Dentre 
os óbitos, 1,3 mil eram profissio-
nais de medicina e enfermagem. 
As primeiras ondas da doença im-
pactaram fortemente a saúde física, 
mental e emocional dos que aten-
diam na linha de frente das emer-
gências hospitalares.

Nessa época, a cardiologista 
Ana Karyn Ehrenfried trabalhava na 
Santa Casa de Curitiba e na Unida-
de de Pronto Atendimento (UPA) 
do bairro Fazendinha, também na 
capital do Paraná. A chegada do ví-
rus ao país suspendeu os planos de 
um doutorado em São Paulo e fez 
com que a médica assumisse uma 
carga de trabalho de até 120 horas 
semanais em diversas urgências e 
emergências, incluindo unidades 
de terapia intensiva (UTI) exclusi-

O que define uma pandemia é 
a disseminação descontrolada de 
uma doença em todos os continen-
tes, causando epidemias em todas 
as partes do mundo, ao mesmo 
tempo. Para pesquisadores, a co-
vid-19 já não se comporta mais de 
maneira fora de controle na maior 
parte do mundo, mas a decisão de 
rebaixar o status de emergência glo-
bal em saúde pública passa também 
pela possibilidade de manter recur-
sos mobilizados para ajudar os paí-
ses mais pobres.

O acesso às vacinas está entre os 
indicadores mais evidentes de que 
a resposta à pandemia ocorreu de 
forma desigual. Enquanto países 
como Chile, Cuba e Japão aplicaram 
mais de três doses por pessoa, mais 
de 70 países no mundo aplicaram 
menos que uma. Em todo o mun-
do, mais de 13,2 bilhões de doses 
foram aplicadas, sendo menos de 
um bilhão no continente africano.

Na última reunião do Comitê de 
Emergência do Regulamento Sani-
tário Internacional (RSI - 2005) so-
bre a Pandemia de Coronavirus de 
2019 (COVID-19) na Organização 
Mundial da Saúde (OMS), as reco-
mendações do grupo foram, entre 
outras: focar na vacinação e nas 
doses de reforço, melhorar a noti-

ficação de dados à OMS e aumentar 
a disponibilidade, a longo prazo, 
de vacinas, diagnósticos e terapias 
– medidas que requerem apoio a 
países com orçamentos menos ro-
bustos.

O comitê reconheceu que a 
pandemia de covid-19 pode estar 
se aproximando de um ponto de 
inflexão, em que os impactos da 
doença na mortalidade se manterão 
limitados pelo grande número de 
pessoas previamente infectadas e 
imunizadas. “Embora a erradicação 
desse vírus de hospedeiros huma-
nos e animais seja altamente impro-
vável, a mitigação de seu impacto 
devastador na morbidade e mortali-
dade é alcançável e deve continuar 
a ser uma meta prioritária”, afirmou 
o grupo. 

A chefe do Laboratório de Vírus 
Respiratórios, Exantemáticos, Ente-
rovírus e Emergências Virais do Ins-
tituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz), 
Marilda Siqueira, acredita que o 
mundo vive um cenário favorável, 
e o Brasil, um quadro ainda mais 
favorável, com coberturas vacinais 
elevadas. Soma-se a isso a disponi-
bilidade de antivirais desenvolvidos 
para o tratamento da covid-19 e que 
são capazes de reduzir a gravidade 
das infecções, permitindo que mais 

pacientes sejam curados.
“Mas esse cenário não é homo-

gêneo em todos os países. Muitos 
países têm um cenário mais favorá-
vel que outros no que diz respeito 
à capacidade de leitos hospitalares, 
profissionais de saúde, e às vacinas. 
Quando a OMS ainda não declarou 
o fim da pandemia, ela tem nas 
mãos diferentes cenários. E para 
isso existem normas e critérios do 
regulamento internacional que dis-
cutem todos os cenários”, afirma.

O epidemiologista e professor 
da Universidade de Illinois Urba-
na-Champaign Pedro Hallal conta 
que, a cada nova reunião geral da 
Organização Mundial da Saúde, há 
uma expectativa de que a decisão 
de pôr fim à pandemia será tomada. 
O pesquisador afirma acreditar que 
a emergência sanitária deve termi-
nar em breve, mas que a covid-19 
vai continuar a ser uma doença com 
a qual vamos conviver.

“Estamos nos aproximando do 

final da pandemia. E, para quem 
entende o que o termo pandemia 
quer dizer, isso é mais nítido ainda. 
A gente não quer dizer que a covid 
vai acabar, a gente está dizendo que 
a gente vai chegar em um ponto em 
que o número de mortes diárias vai 
ser praticamente estável, e, assim, 
ela perde o requisito de estar fora 
de controle, que é o que caracteriza 
um surto epidêmico. A pandemia 
está próxima do fim, mas a covid, 
não”. (Agência Brasil)

Um estudo da Universidade 
Federal de São Carlos apontou a 
presença intensa de quadros de 
exaustão e estresse entre profis-
sionais de saúde de todo o país, 
além de má qualidade de sono, 
sintomas depressivos e dores 
pelo corpo. Foram ouvidos 125 
profissionais da rede pública, 
que responderam a questionários 
online ao longo de 2021 e 2022. 
Os resultados mostram que 86% 
deles sofrem de burnout, um dis-
túrbio emocional com sintomas 
de exaustão extrema, estresse e 
esgotamento físico resultante de 
situações de trabalho desgastan-
tes.

De acordo com a pesquisa, 
75% dos entrevistados avaliaram 
negativamente as demandas emo-
cionais ligadas ao trabalho, 61% 
criticaram o ritmo do serviço e 
47% reprovaram a sua imprevi-
sibilidade. Dados relacionados a 
comportamentos ofensivos tam-
bém chamaram a atenção dos co-
ordenadores do estudo: 15% dos 
profissionais relataram terem sido 
afetados por atenção sexual inde-
sejada, 26% foram ameaçados, 9% 
sofreram violência física de fato e 
17% reportaram bullying.

Aos 40 anos e com duas filhas, 
Ana comemora a mudança de ru-
mos proporcionada pela chegada 
da vacina. “A história da covid mu-
dou totalmente depois da vacina. 
Mas, como médica e profissional 
de saúde, vejo que as consequ-
ências, as sequelas emocionais e 
físicas ainda são longas e vai levar 
muito tempo pra gente se recupe-
rar. São três anos que passaram, 
mas parece muito mais. Foram vi-
das marcadas tanto na área profis-
sional quanto no atendimento a 
pacientes. Graças a Deus, a gente 
está aqui pra escrever uma nova 
história depois da covid”.

MÉDICOS | O país contabili-
za, atualmente, 546 mil médicos 
ativos, uma proporção de 2,56 
profissionais por mil habitantes. 
Dados da plataforma Demografia 
Médica no Brasil 2023 mostram 

DIVULGAÇÃO

vas para pacientes infectados pelo 
vírus.

Em meio aos picos de casos, 
internações hospitalares e óbitos, 
Ana Karyn chegou a enfrentar filas 
em uma empresa de material indus-
trial da cidade para conseguir equi-
pamentos de proteção individual 
(EPI), que estavam em falta nas uni-
dades de saúde.

Amigos da igreja se reuniam 
para levar máscaras à médica, que 
passava apenas duas noites em casa 
e emendava um plantão ao outro. A 
cardiologista chegou a cogitar dei-
xar uma mala com roupas no carro 
por medo de passar a doença para 
a família.

“Tenho duas filhas, mas, na 
época, tinha só uma, a Manuela. 
Ela era novinha, mas já entendia. 
Minha sogra mandava mensagem 
dizendo ‘Ana, por favor, pense na 
sua família, no seu marido, na sua 
filha. O que vai ser se você mor-
rer? Saia daí’. Quando escolhi a 
medicina, foi porque queria fazer 
a diferença na vida das pessoas. 
Sabia que estava lá e podia salvar 

vidas. Falava pra minha filha que, 
se acontecesse alguma coisa, que-
ria que ela se orgulhasse de mim 
por estar ali e não ter me acovar-
dado”.

Três anos após a identificação 
do primeiro caso, o acolhimento de 
pessoas infectadas pela covid-19 no 
Brasil ocorre em meio a um cenário 
de menos incertezas e muitas lições 
para os sistemas de saúde público 
e privado.

Além da tendência de queda na 
transmissão do vírus, a vacinação 
de praticamente todas as faixas 
etárias abriu caminho para menos 
casos graves, internações e mortes. 
Mas o esgotamento físico e mental 
de médicos e enfermeiros deixou 
sequelas.

“Quem esteve lá dentro do hos-
pital nunca mais vai ser a mesma 
pessoa. É impossível. As pessoas 
que entravam na UTI muitas vezes 
não sairiam mais. Você, como mé-
dico, era a última pessoa que elas 
veriam. Lembro-me de alguns pa-
cientes que eu precisaria entubar e 
de falar pra lembrarem-se das pes-

soas que amavam. Se acontecesse 
alguma coisa e eles não voltassem, 
a última frase que tinham ouvido 
era que alguém os amava. Até hoje 
enche meus olhos de lágrima só de 
pensar que isso aconteceu tantas 
vezes”.

“Nós, médicos, temos uma fa-

cilidade, entre aspas, de encarar a 
morte porque é uma coisa com a 
qual a gente convive de maneira 
mais próxima. Mas não é pra isso 
que a gente é médico. Pelo con-
trário, é pra trazer vida, pra trazer 
cura. Durante a covid, a gente fazia 
tudo que estava ao nosso alcance 

e, mesmo assim, os pacientes mor-
riam. Era uma carga emocional que 
não tem explicação. Chegamos ao 
final dos picos de transmissão es-
gotados emocionalmente. A gente 
queria ver vida e não morte. Quem 
viveu nunca mais vai ser o mesmo”. 
(Agência Brasil)

DIVULGAÇÃO

que os homens representam 51% 
desse contingente. A média geral 
de idade desses profissionais é 
44,9 anos e a maioria permanece 
concentrada no Sul e no Sudeste, 
nas capitais e em grandes muni-
cípios. Nas 49 cidades brasileiras 
com mais de 500 mil habitantes 
e que juntas concentram 32% da 
população brasileira estão pouco 
mais de 8% dos médicos ativos.

ENFERMEIROS | Já o Con-
selho Federal de Enfermagem 

contabiliza 1,8 milhão de profis-
sionais, entre enfermeiros (23%), 
técnicos e auxiliares de enferma-
gem (77%). Desse contingente, 
1,5 milhão são mulheres, o que 
representa 85% do total. A maio-
ria desses profissionais tem en-
tre 26 e 50 anos e vive na Região 
Sudeste (49%). Ainda de acordo 
com o Perfil da Enfermagem no 
Brasil, 42% desses profissionais 
são brancos, 41% pardos e quase 
37,7% têm outros profissionais de 
saúde na família. (Agência Brasil)
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PM apreende 200 buchas 
de maconha, cocaína e 
crack, em Montes Claros

Em Montes Claros, na noite des-
sa quinta-feira (9), a Polícia Militar 
apreendeu mais de 200 buchas de 
maconha, cocaína e crack no bair-
ro Clarice Athayde. Um jovem, de 
22 anos, foi preso em flagrante. 

Após receber denúncias, os milita-
res monitoraram a uma casa onde 
o suspeito foi flagrado entregando 
drogas para usuários. Os policiais 
surpreenderam o homem que car-
regava três buchas de maconha no 

bolso.
A guarnição contou com a ajuda 

de cães farejadores que encontra-
ram 16 papelotes de cocaína e 80 
buchas de maconha no bolso de 
uma calça pendurada no varal do 

quintal do imóvel. Os cães encon-
traram mais drogas em uma casa 
abandonada ao lado da residência 
do suspeito. O jovem foi levado 
para a delegacia, juntamente com o 
material apreendido.
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AMG 910 | Homem condenado por 
crime ambiental é preso

Foi preso na tarde da última 
sexta-feira (10), em Curvelo, um 
homem, foragido da Justiça, con-
denado por crime ambiental, na 
região Central. Segundo a Polícia 

Militar Rodoviária, o homem se-
guia no km 10 da rodovia, quando 
foi abordado e, ao verificarem o 
documento, os policiais constata-
ram que o motorista estava com 

mandado de prisão em aberto.
Conforme a PMRv, ele tinha 

sido condenado a prestar serviços, 
por posse ilegal de arma de fogo 
utilizada para caça ilegal. Como te-

ria descumprido a medida imposta 
pela Justiça, foi expedido o manda-
do. Ele foi encaminhado à Delega-
cia de Curvelo, onde permanece à 
disposição da justiça.

Polícia Civil prende suspeito de 
matar rapaz em Janaúba 

Na tarde de quinta-feira (9), 
um homem, de 42 anos, foi preso 
suspeito de matar um rapaz, de 
34, depois uma discussão ocorri-
da no dia 4 de fevereiro, em Ja-
naúba. Ele foi encontrado na zona 
rural de Porteirinha.

Segundo a Polícia Civil, no dia 
do crime, a vítima e o suspeito 
discutiram no Centro da cidade 

em um trailer. Em seguida, se 
sentindo ofendido o homem foi 
até o carro, pegou um revólver 
e atirou várias vezes contra o ra-
paz, que morreu no local. Após o 
crime, ele fugiu e não havia sido 
encontrado.

A delegada responsável pela 
investigação, Glênia Balieira, in-
formou em nota que, na época, o 

homem se apresentou na delega-
cia depois da fuga, prestou depoi-
mento e foi liberado. “Ele se apre-
sentou na Unidade Policial, mas 
em razão de ainda estar na posse 
da arma usada no crime, gerando 
risco social pela sua periculosida-
de, representei pela prisão tem-
porária dele”.

A Polícia Civil encontrou o sus-

peito escondido em uma fazenda. 
Ele estava com uma arma em sua 
cintura, com seis munições, com 
mais seis no bolso. O suspeito 
foi em flagrante por porte ilegal 
de arma de fogo e munições, e 
ainda foi cumprido o mandado 
de prisão pelo homicídio qualifi-
cado. Ele foi levado até o sistema 
prisional.

LMG-635 | 
Caminhão
carregado com 
cerveja tomba em
Mato Verde

Na tarde do último sábado 
(11), um caminhão carregado com 
latas de cerveja tombou na LMG-
635, em Mato Verde. Testemunhas 
contaram à polícia que o veículo, 
possivelmente, perdeu os freios 
em uma curva acentuada e tombou 
fora da pista. O motorista foi so-
corrido pelo Samu com ferimentos 
leves e foi levado para o hospital de 
Mato Verde.

Conforme a Polícia Militar, as 
latas de cerveja ficaram espalhadas 
no local e parte da carga foi dani-
ficada. A polícia fez contato com 
o proprietário do caminhão que 
liberou para que as pessoas que 
estavam no local pudessem pegar o 
que fosse possível ser aproveitado. 
O acidente foi na altura do KM-56 e 
o trânsito na rodovia não precisou 
ser interditado.

Foragido por homicídio é preso em Três 
Marias; crime ocorreu há 23 anos
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RECEPÇÃO - ZELADORIA 

Em Três Marias, a Polícia Civil cum-
priu um mandado de prisão preven-
tiva contra um homem, de 54 anos, 
acusado de cometer um homicídio em 
São Paulo. O crime ocorreu há 23 anos 
e, desde então, o homem estava escon-
dido em Minas Gerais. Por telefone, o 
delegado Heitor da Rocha Soares infor-
mou que ele foi considerado réu revel, 

pelo fato de não ter sido encontrado, 
e o mandado de prisão foi expedido 
pela Justiça de São Paulo há dois anos.

Ainda de acordo o delegado, o ho-
mem trabalhava em um açougue na ca-
pital paulista e a vítima era um colega 
de trabalho. “O suspeito contou que se 
desentendeu com o colega em um bar 
por conta de um cigarro. Segundo ele, 

a vítima tentou feri-lo com uma garrafa 
de vidro e para se defender, ele pegou 
uma faca e atingiu o peito da vítima”.

O investigado contou à polícia que 
passou a ser ameaçado pela família da 
vítima após o crime e, por isso, mudou 
de estado. Antes de fixar moradia em 
Três Marias, ele passou alguns meses 
em Pedro Leopoldo. A Polícia Civil lo-

calizou o foragido após receber infor-
mações do poder judiciário do estado 
de São Paulo de que ele poderia estar 
em Três Marias.

O suspeito foi encontrado em casa, 
no bairro São Geraldo, e não resistiu 
à prisão. Segundo a PC, ele foi levado 
para o presídio de Três Marias e está à 
disposição da Justiça.
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Violência contra mulher: 
mais da metade dos estados 
não repassou dados

Dezoito estados e o Distrito Fe-
deral (DF) não forneceram dados 
sobre violência contra as mulheres, 
em descumprimento à Lei Acesso à 
Informação (LAI). Entre eles, Acre, 
Paraíba e Santa Catarina negaram 
completamente o acesso aos seus 
indicadores estaduais. Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Goiás e 
DF não responderam aos pedidos 
de envio dos indicadores. O mape-
amento faz parte de uma parceria 
entre o Observatório da Mulher 
contra a Violência do Senado Fede-
ral, a empresa social Gênero e Nú-
mero e o Instituto Avon. Os pedidos 
de dados de segurança aos estados 
e ao Distrito Federal foram encami-
nhados pela ‘Gênero e Número’, 
em meados de 2022.

Em resposta, Maranhão, Tocan-
tins, Piauí, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, e Rio 
Grande do Sul enviaram informa-
ções insuficientes. Apenas os esta-
dos de Roraima, Amapá, Amazonas, 
Pará, Rondônia, Ceará, São Paulo e 
Espírito Santo mandaram os dados 
completos conforme solicitado.

“Como somos do Senado, a gen-
te tem feito um trabalho de procu-
rar os senadores desses estados que 
ainda não enviaram [os dados] para 
pedir esse reforço junto aos secre-
tários de Segurança estaduais, para 
ver se a gente consegue esses dados 
e dar continuidade ao projeto”, dis-
se a coordenadora do Observatório 
da Mulher no Senado Federal, Ma-
ria Teresa Prado, em entrevista. A 
reportagem entrou em contato com 
os estados que não apresentaram as 
informações solicitadas para ouvir 
seus posicionamentos, mas até a 
publicação deste conteúdo não re-
cebeu resposta.

LEVANTAMENTO | A parceria 
surgiu da necessidade de unificar, 
organizar, analisar e monitorar esta-
tísticas públicas nacionais sobre vio-
lência contra mulheres. O primeiro 
caminho da pesquisa foi utilizar a 
LAI para pedir às unidades federa-
tivas dados sobre segurança públi-
ca, especialmente, dos registros de 

COLUNA INDEPENDENTE

Contato:
(38) 9 9130 8376
fomentamoc@gmail.com

Vera Lôpo
E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

Empreendimentos e Fomentos 
em tempos de crise

Para muitos empreendedores os momentos de crise são verdadeiras 
oportunidades para a criação de novos negócios e produtos, mesmo 
com riscos maiores e baixa da economia.

Bem como diz o ditado “Enquanto alguns choram, outros vendem 
lenços”

Empreender é sinônimo de desafio, coragem, organização e plane-
jamento.

Para empreender em qualquer situação precisa-se de muita par-
cimônia, pois as coisas demoram a acontecer, independente do cenário 
econômico, portanto é importante que o empreendedor se planeje, 
estude o mercado, defina seu público alvo, enfim, faça um aprofundado 
plano de negócios, para que se incorra no menor número possível de 
erros e seus ideais tenham o êxito sonhado.

Todos sabemos que em tempo de crise fomentar e empreender se 
torna ainda mais importante e desafiante, pois além de tudo que se en-
frenta normalmente, as pessoas gastam menos e se privam de comprar 
uma coisa ou outra para economizar.

Mas particularmente as mulheres sofrem muito com esse cenário, 
pois querem seguir as tendências da moda que não param de surgir, daí 
a criatividade também entra como peça chave a ser trabalhada na hora 
de inovar e conquistar clientes em busca de bons preços.

Surge então uma boa solução: O BAZAR. Os bazares surgiram com a 
proposta de serem atrativos para os lojistas e consumidores que buscam 
peças usadas e novas, possibilitando uma economia que vai até 80% em 
relação as lojas tradicionais, além de que entra também um outro ponto 
bem discutido atualmente que é a sustentabilidade.

Dicas 

•Saúde: Comece o dia agradecendo.Procure agradecer por 
todas as coisas boas que acontecem na sua vida, ao invés de recla-
mar. Aproveite ainda esse momento para pensar nas coisas que irá 
realizar durante o dia, e tenha só pensamentos positivos. 

• Motivacional: “Às vezes as coisas demoram, mas acontecem. 
O importante é saber esperar e não perder a fé!”  

• Livro:  Radical Candor de Kim Scott

Dra. Priscila e família 
receba o carinho 
desta colunista 
neste momento de 
luto. Sabemos que 
nenhuma palavra 
tem o poder de 
confortá-los neste 
momento, mas que 
o Espírito Santo de 
Deus, o Consolador, 
vos conforte e 
preencha todo 
vazio deixado pelo 
Patriarca desta 
família. É uma 
grande perca para 
nossa sociedade. 
Grande é o legado 
deixado pelo senhor 
Jair Miranda

DIVULGAÇÃO

Exército verifica prontidão de tropa para 
exercício com exército dos EUA

Fomenta MOC

Luciana Couri
Assistente social, Advogada e Empresária

ocorrência e feminicídios, e ainda 
das chamadas para a Polícia Militar.

O projeto partiu do entendi-
mento que, para a pesquisa, era 
preciso fazer o mapeamento dos 
dados pelos integrantes da parceria 
e, assim, garantir “a transparência 
e a disponibilidade de bases sobre 
violência contra as mulheres em 
diferentes setores: saúde, seguran-
ça pública, justiça, entre outros”. 
A intenção era assegurar o cumpri-
mento da lei, que garante acesso 
aos dados a todos os cidadãos de 
forma igualitária.

“A gente quer trabalhar a qua-
lidade desses dados gerais de vio-
lência contra mulher para que eles 
sejam melhorados. É nessa linha 
que a gente quer trabalhar com essa 
parceria”, pontuou a coordenadora 
do Observatório da Mulher no Se-
nado Federal.

Segundo a coordenadora de 
Projetos, Pesquisa e Impacto do 
Instituto Avon, Beatriz Accioly, por 
meio dessas informações será pos-
sível entender qual o cenário brasi-
leiro em relação à violência contra 
a mulher: “o projeto é de criar esse 
repositório [de dados] que vai es-
tar hospedado em [uma extensão].
gov, ou seja, vai ter uma plataforma 
oficial ligada ao Senado Federal”.

Beatriz acrescenta que essa con-
solidação de dados já ocorreu com 

o DataSUS em relação à saúde da 
mulher. No entanto, as informações 
relativas à segurança pública ainda 
não têm uma plataforma de fácil 
acesso, destacou.

PADRONIZAÇÃO | De acordo 
com a coordenadora do Observa-
tório da Mulher, a ideia é trabalhar 
em cima da conscientização sobre a 
importância desse levantamento. “A 
gente sabe que são vários impedi-
mentos, desde a pessoa que preen-
che o boletim, o fato de ter um for-
mulário único. São várias questões 
para serem tratadas e [é importante 
que] isso seja resolvido para que a 
gente tenha um banco de dados”, 
diz Maria Teresa, acrescentando 
que além de virem, muitas vezes, 
incompletos, os dados são organi-
zados de forma diferente em cada 
estado.

De acordo com os pesquisado-
res, o trabalho seria mais fácil se as 
unidades da federação e o Distrito 
Federal tivessem uma padroniza-
ção. Maria Teresa lembrou que, em 
2021, foi aprovada a lei que criou 
a Política Nacional de Dados e In-
formações Relacionadas à Violência 
contra as Mulheres (PNAINFO), 
mas ainda precisa de regulamenta-
ção para entrar em prática.

“O que é chocante é a gente ver 
que os dados de feminicídio são al-

tos, mas pensar que existe uma sub-
notificação muito grande. Se fosse 
real, ainda seria muito maior”, com-
pletou Maria Teresa.

A coordenadora do observatório 
espera que, com as medidas anun-
ciadas pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para garantir mais 
segurança e direitos das mulheres, 
as pesquisas evoluam com maior 
disponibilidade de dados que vão 
favorecer a elaboração de políticas 
públicas.

“Tenho muita esperança que 
sim. Só o fato de ter o Ministério da 
Mulher e ter as ações anunciadas 
que perpassam todos os ministé-
rios. Colocar a questão da mulher 
como questão transversal aos mi-
nistérios acho que foi muito im-
portante. Agora cabe a gente cobrar 
tudo que estava ali. Tudo indica que 
o tema vai ser priorizado”, afirmou 
Maria Teresa.

Na visão de Beatriz Accioly, o 
dado é um instrumento para possi-
bilitar análises, diagnósticos, direcio-
nar recursos e tomar decisões. “Para 
isso é que deve ser utilizado, mesmo 
que não tenha a qualidade que se 
procura. A gente tem que trabalhar 
nas duas frentes: buscar a qualidade, 
a transparência, mas também utilizar 
os que têm na medida do possível 
para orientar as políticas públicas”, 
apontou. (Agência Brasil)

O Exército Brasileiro verificou 
a prontidão de uma tropa formada 
por diversas unidades do Coman-
do Militar do Norte (CMN) como 
preparação para o exercício CORE 
23 (Combined Operation and 
Rotation Exercise), que será reali-
zado com o Exército dos Estados 
Unidos da América no segundo 
semestre deste ano. 

Composta como Força-Tarefa, 
a tropa é formada por 424 mi-
litares de unidades como o 52º 
Batalhão de Infantaria de Selva, o 
1º Grupo de Artilharia de Campa-
nha de Selva, o 23º Esquadrão de 
Cavalaria de Selva, o 23º Batalhão 
Logístico de Selva, a 23ª Compa-
nhia de Comunicações de Selva 
e a 6ª Companhia de Engenharia 
de Combate de Selva. Na verifi-
cação da prontidão, foram inspe-
cionados o efetivo e os diversos 
materiais de emprego militar, tais 
como veículos, armamentos e ma-
terial de apoio de saúde. A ativida-
de foi presidida pelo Comandante 
da 23ª Brigada de Infantaria de 
Selva, General de Brigada Maurí-
cio de Souza Bezerra.

CORE | O CORE 23 é um exer-
cício combinado com o Exército 
dos Estados Unidos da América 
previsto para acontecer nos meses 

de outubro e novembro de 2023 e 
também em 2024, nas guarnições 
de Belém, Macapá, Oiapoque e no 

distrito de Clevelândia do Norte. 
A atividade tem como objetivos 
manter os laços históricos entre os 

países e incrementar a integração e 
a cooperação entre os dois exérci-
tos. (Exército Brasileiro)

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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José pede para Fubá Mimoso proteger Candoca e Manduca. Mirinho consegue enganar 
Vespertino. Ismênia vai para a casa de Tertulinho. Catão questiona o Coronel sobre ele 
ter assumido a culpa pela morte de Noé. Timbó e Xaviera trocam confidências sobre o 
mandante do atentado contra José. Tertulinho encontra Laura desacordada em seu carro 
na estrada e chama uma ambulância. José garante a Firmino que colocará fim à guerra que 
se iniciou em Canta Pedra. Márcio Castro questiona Deodora sobre Laura, mas ela descon-

versa. Manduca e Joca pedem a ajuda de Pajeú para proteger o Catende. Fubá Mimoso e Pajeú se enfrentam, e Candoca 
repreende os dois. Floro e Vespertino são presos. Rosinha ensina Tereza e Timbó a ler e escrever.

Sol aceita voltar e conversa com a família. Bruna tem uma séria discussão com Kate. 
Theo esquece de seu aniversário de casamento e sai com Kate. Sol conforta Bruna. Ben liga 
para Sol, que não atende. Kate se muda para o apart, Hugo pede para Jenifer alertar a amiga 
sobre seu namorado. Yuri é abordado por um segurança da faculdade e entra em pânico. 
Sol fica chocada com o contrato que Wilma exige que ela assine para voltar a trabalhar com 
o filho. Lui manda Jairo dispensar suas convidadas e se anima quando Sol avisa que será a 
nova backing vocal. Theo seduz Clara e a convence a assinar o contrato de que ele precisa. 

Jenifer assiste à aula de Eduardo e fica envergonhada quando uma pessoa os elogia como um casal.

RESUMO DE Novelas
Helô conversa com Stenio sobre sua preocupação a respeito do paradeiro de Montez. 

Cidália, Guerra e Chiara conversam com o cirurgião que operou o empresário e desco-
brem que Guerra estava sob efeitos de medicamentos quando deu as informações para 
Ari. Bia beija Oto na frente de Brisa. Oto liga para Ari para pegar os registros médicos de 
Dante, que foi internado com suspeita de princípio de infarto. Karine mantém contato 
com uma suposta atriz pela internet, sem saber que se trata de um pedófilo.

Luísa pergunta para Otto sobre a suposta nova namorada; Otto afirma que não tem outra 
pessoa. Um ladrão tenta assaltar Pedro e Chloe, Pinóquio aparece e surpreende o bandido. 
Eugênia e Davi ficam preocupados com os filhos; Helena se sente culpada por não vigiar os 
irmãos. Pedro e Chloe questionam LUC1 (Pinóquio) se ele não era para estar na “Luc4Tech”; 
o androide responde que aquele outro robô do evento não é ele e que seu nome verdadeiro 
não é LUC1 e sim Pinóquio. Jeff conta a Raquel e Brenda que o LUC1 verdadeiro está na casa 

do Otto e que aquele [LUC2] apresentado no “Encontro de Fãs” é o clone. Otto invade o sistema de Pinóquio para levá-lo de 
volta para sua mansão. Nanci faz café da manhã para agradar a Valdinéia. Na frente de todos os funcionários da “Luc4Tech”, 
Raquel pergunta a Luca o motivo dela e da Brenda ficarem de fora na campanha do androide, já que elas têm muito mais a 
oferecer que Celeste. Escondendo sobre ser informante da polícia, Gleyce diz aos colegas do CLL que não foi à delegacia e 
que seria melhor aceitar os termos do Cobra. Através do reconhecimento facial, Sara identifica Tânia no evento da “Luc4Tech”. 

Assustado, Josué acorda do pesadelo. Em conversa com Noemi, Calebe alerta 
sobre a responsabilidade que Josué carrega. Sem dormir, Aruna se elmbra das humi-
lhações de Samara. Josué encontra Aruna e os dois conversam sobre a vida. O líder 
hebreu conta sobre a idade de Samara ao seu quarto. Aruna disfarça o incômodo e 
promete guardar segredo. Cada um em seu quarto, Josué e Aruna oram a Deus.

Dicas valiosas de maquiagem para mulheres 
com pele madura

Perfume refrescante: entenda o que é body 
splash e veja dicas de produtos

Existem muitas formas de cuidar 
de si mesma e aumentar a autoesti-
ma e a maquiagem é uma delas. Com 
criatividade você pode experimentar 
todos os tipos de técnicas e produtos 
para realçar a beleza e complementar 
o look. Quando se tem uma pele ma-
dura é preciso estar atento aos cuida-
dos especiais para mantê-la saudável 
e conseguir o efeito desejado com a 
maquiagem.

Com o passar do tempo, a pele 
perde umidade com mais facilidade, 
assim como a elasticidade e a maciez. 
Com isso, seu kit de maquiagem deve 
ser pensado levando essas caracterís-
ticas em consideração. 

UTILIZE COSMÉTICOS COM CO-
LÁGENO PARA PREPARAR A PELE

A pele madura costuma ser mais 
sensível e delicada, necessitando de 
cuidados específicos para mantê-la 
saudável. Outra característica é a di-
minuição da produção de colágeno, 
responsável por garantir a firmeza e 
elasticidade da pele.

No momento de preparar a pele 
para receber a maquiagem, você 
pode utilizar produtos como primers 
e séruns que contenham colágeno 
em sua composição. Dessa forma, 
você ajuda a deixar a pele mais firme, 
o que resultará em um efeito mais 
duradouro da maquiagem a longo 
prazo.

OPTE POR MAQUIAGEM COM 
PROTEÇÃO SOLAR

Por ser uma pele mais sensível, é 
importante estar atento à proteção 
solar. Para isso, você pode optar por 
cosméticos que possuam algum nível 
de FPS, pois dessa forma, você evita o 
surgimento de manchas causadas pelo 
sol, queimaduras e o envelhecimento 
precoce.

Além disso, existem protetores 
solares com ação hidratante que aju-
dam a amenizar o aspecto ressecado 
da pele. Na aplicação, não se esqueça 
da região do pescoço que também 
precisa de proteção e recebe maquia-
gem.

O Body Splash chegou para ficar. O 
produto está se tornando cada vez mais 
queridinho pelo público que ama tudo 
que é relacionado à perfumaria. Tam-
bém conhecido como Body Spray, ele 
tem a função de levar um aroma leve 
e perfumado ao seu corpo, sendo bem 
refrescante. Perfeito para os dias de 
calor ou aquele momento pós-banho, 
essa opção tem sido bastante requisita-
da por conta da sua suavidade e preço 
bem mais acessível.

Pensando nisso, o Purepeople reu-
niu uma lista perfeita com os melhores 
Body Splashes que você encontra na 
Amazon por preços bem baratinhos. 
Vale lembrar que eles estão sujeitos à 
disponibilidade de estoque e os valores 
podem variar. 

BODY SPLASH DESODORANTE 
COLÔNIA TODODIA MACADÂMIA, 
NATURA

Este produto da Natura conta com 

notas frescas de limão e noz-moscada, 
além de muitos outros ingredientes 
que o deixam com um aroma refrescan-
te e envolvente. Perfeito para garantir o 
seu bem-estar a qualquer hora do dia. 

BODY SPLASH BARE VANILLA, VIC-
TORIA’S SECRET

Já o Body Splash da Victoria’s Secret 
é composto por uma mistura de bauni-
lha e flor de maçã, gerando uma combi-
nação deliciosa e suave. Ele ainda tem 
ingredientes nutritivos, como extrato 
de aveia, Vitamina E e Vitamina C na 
sua composição, o que ajuda no bom 
desempenho do sistema circulatório e 
retarda o envelhecimento.

BODY SPLASH COLÔNIA NATIVA 
SPA JASMIM SAMBAC, O BOTICÁRIO

Vegano, sem testes em animais e 
ideal para combater os efeitos do stress 
na pele, o Body Splash Nativa SPA Jas-
mim Sambac da O Boticário é perfeito 

para uma rotina de cuidados pessoais 
que busca calma e relaxamento. Ele 
prolonga o frescor do banho com uma 
flor de perfume único que não tem 
como não amar. 

BODY SPLASH CANDY, GIOVANNA 
BABY

O Body Splash da GIOVANNA BABY 
também é maravilhoso e conta com 
uma textura leve e fragrância suave. 
Além de hidratar profundamente, dei-
xa a pele macia e perfumada por todo 
o dia e é bem acessível. 

BODY SPLASH CHÁ BRANCO E 
GENGIBRE, ORGANICA

Por último, ainda vale a opção da 
marca Organica. Ele perfuma o corpo 
com suavidade e deixa uma sensação 
de banho tomado. O Body Splash de 
chá branco e gengibre tem proprieda-
des estimulantes, antioxidantes e anti
-inflamatórias na pele.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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PERSONAGENS

RAENOIA
ENFIMNOTOU

RIORCHAND
RGATORUA

FAVORALOV
IOEGOLE

FUNDAMENTAL

"Bom" e
"mau"

(Gram.)

Profissão
de Renato

Sorriso
(bras.)

Cadeira
transporta-
da por es-
cravizados

Qualidade
das pesso-
as "vence-

doras"

O som do
"ph" em 
palavras
inglesas

Acordos
com vali-
dade legal

Adriana 
Calcanhot-
to: gravou
"Maresia"

O cheque 
de compras

a prazo
(pop.)

Elemento
essencial
à tireoide
(símbolo)

Caminhão
de trans-
porte de
carros

Anaïs (?),
precur-
sora do

feminismo 

Sucessão
de coisas
na mes-

ma fileira

Integran-
tes de 

uma obra
narrativa

Conjunção
que pode
significar

"mas"

A vitamina
chamada

ácido
fólico

"(?) sós!",
frase dos
recém-
casados

(?) luck:
boa sorte,
em inglês

Local de
desfile de
blocos de
Carnaval

Escoadou-
ro de 

águas do
banheiro

(?) Boca,
bairro de
Buenos
Aires 

Eliane
Giardini,

atriz soro-
cabana

Grito dos
dançari-
nos de

flamenco
"Urbano",
em IPTU

Ensino (?), nível da
educação básica com
duração 

de 9 anos

Nada
(abrev.)
Raiz, em

inglês

Bebida
de dietas
Veículo

ferroviário

Reparou;
percebeu

Força;
constrange

Felídeo
doméstico
Vinho, em
francês

Átomo
eletrizado
As Nações

Unidas

Hábitat 
do pacu
Depósito
de mel

Bem, em
francês

Feitio do
bambolê

Pressionar
botão do
mouse

(Inform.)

Saudação
informal

"(?) País",
jornal

Estádio
carioca

Planeta de
27 luas

Ator que polemizou 
ao reivindicar o direi-
to de urinar nas ruas
cariocas, em 2015

(?) de la Cité: o mar-
co zero de Paris

Expressão cultural 
de Mestre Bimba

"A morte não (?)
ninguém" (provérbio

latino)
Alfred Nobel, físico

Recomendação de
nutricionistas para
uma vida melhor
A textura da lixa

3/île — nin — vin. 4/bien — eito — good — root. 5/poupa. 7/liteira. 10/tenacidade.

Programação da Semana 

Mundo Estranho
101min / Animação 

Pantera Negra - Wakanda 
Para Sempre
161min / Ação 12

Adão Negro
125min / Ação 14

A Saga Crepúsculo: Lua 
Nova - 10º Aniversário

130min / Romance 12

E.T. 40th Anniversary
115min / Ficção 

Noite Infeliz
106min / Ação 16

TENHA UMA NECESSAIRE COM 
PRODUTOS LEVES

Se quiser um efeito mais natural 
para suavizar a aparência das marcas 
de expressão, utilize produtos mais 
leves. Cosméticos como BB Cream e 
CC Cream são ótimos aliados nesse 
momento, pois não deixam a pele 
com aspecto pesado. Além de serem 
fáceis de aplicar, podem ser utilizados 
para cobrir imperfeições em pontos 
específicos e ajudam a uniformizar o 
tom da pele.

MANTENHA A PELE SEMPRE HI-
DRATADA

Com o passar do tempo a pele 
tende a perder mais umidade que é 
responsável pela hidratação. Incluir 
um hidratante facial na sua rotina de 
cuidados irá recuperar a água que a 
pele precisa e deixá-la mais saudável.

Uma pele hidratada, absorve me-
lhor os cosméticos, tem uma aparên-
cia viçosa e tem um toque macio. Na 
hora de escolher as suas maquiagens, 
opte por produtos com ação hidra-
tante, como batom, base e blush, por 
exemplo. 

CREME HIDRATANTE FACIAL RE-
VITALIFT LASER X3, L’ORÉAL PARIS

Suaviza rugas e linhas de expres-
são, além de oferecer hidratação 
profunda e duradoura para a sua 
pele. O creme hidratante da L’Oreal 
possui uma fórmula conta com ácido 
hialurônico que promove renovação e 

redensifica. 

STUDIO PRIMER PRO AGING, 
BEYOUNG

Prepare a sua pele para receber 
a maquiagem com este primer mul-
tifuncional que suaviza os poros e 
hidrata. O primer da Beyoung auxilia 
na produção de colágeno e tem ação 
antioxidante. 

CORRETIVO LÍQUIDO ERASER 
INSTANT AGE REWIND, MAYBELLINE

Além de corrigir, o corretivo lí-
quido da Maybelline tem a função 
de tratar a área dos olhos. Tem alta 
cobertura e garante um toque seco, 
cobrindo manchas, olheiras e marcas 
indesejadas. 

CHRONOS SÉRUM INTENSIVO 
PRÓ-FIRMEZA, NATURA

Repara a perda de elasticidade da 
pele e estimula a produção de colá-
geno, resultando em uma pele mais 
firme e um efeito lifting. O sérum in-
tensivo da Natura possui uma textura 
leve e pode ser aplicado no rosto e no 
pescoço. 

BB CREAM FPS 80, DERMAGE
Com ação hidratante, o BB Cream 

da Dermage possui uma cobertura 
leve e textura de rápida absorção. 
Contém FPS 80 protegendo a pele dos 
raios solares prejudiciais para a pele, 
prevenindo o envelhecimento preco-
ce e o surgimento de manch
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América se impõe, vence o Cruzeiro e 
abre vantagem na semi do Mineiro

Mancini cita hora decisiva do América ante 
Cruzeiro e diz: “Nada decidido”

O América venceu o Cruzeiro na 
noite do último sábado (11) pelo 
jogo de ida da semifinal do Campe-
onato Mineiro. Como visitante, na 
Arena do Jacaré, em Sete Lagoas, 
o Coelho se impôs e bateu a Rapo-
sa por 2 a 0. O atacante Aloísio e o 
volante Juninho marcaram para o 
triunfo americano. Os visitantes des-
se sábado conseguiram segurar uma 
pressão inicial do Cruzeiro nos dois 
tempos e, com segurança, abriram 
boa vantagem no confronto semifi-
nal.

A volta do confronto semifinal en-
tre Cruzeiro e América será no próxi-
mo fim de semana, no Independên-
cia, em Belo Horizonte, com mando 
americano. Ainda haverá definição 
de data e horário.

O Coelho já tinha uma van-
tagem na semifinal por conta da 
campanha na fase de grupos. Caso 
haja empate no saldo de gols ao 
fim do confronto, o América avan-
ça à final. O vencedor duela com 
Atlético ou Athletic na decisão do 
Mineiro.

Antes da semifinal, o time ame-
ricano enfrenta o Santa Cruz na ter-
ça-feira (14), às 21h30, em casa, no 
Independência, pela segunda fase da 
Copa do Brasil. Já o Cruzeiro só vol-
ta a campo para a volta da semifinal 
contra o Coelho.

O JOGO | O Cruzeiro começou 
a partida pressionando o América, 
levando perigo ao gol de Matheus 
Cavichioli. Apesar disso, aos nove 
minutos, o Coelho foi perigoso com 
o meia-atacante Matheusinho, que 
recebeu lançamento e finalizou pela 
primeira vez a gol no jogo, para defe-
sa de Rafael Cabral.

Mesmo com a finalização ao gol 
do América, o Cruzeiro seguiu ron-
dando a área americana. Aos 14, o 
meia-atacante Wesley chutou de fora 
da área e obrigou Cavichioli a fazer a 
primeira defesa em uma finalização a 
gol da Raposa.

A partir dos 20 minutos, o Amé-
rica conseguiu sair da pressão e 
equilibrou o jogo. Com 23, o meia 
argentino Martín Benítez fez boa 
jogada pelo lado esquerdo, driblou 
Reynaldo e cruzou para finalização 
do meia-atacante Felipe Azevedo, 
para nova defesa de Cabral.

No lance seguinte, aos 24, o Coe-
lho abriu o placar. Matheusinho lan-
çou para o volante Juninho na área, 
que escorou para o atacante Aloísio, 
o “Boi Bandido”, finalizar com tran-
quilidade, sem chances para Cabral, 
e marcar para os visitantes.

Atrás no placar, o Cruzeiro voltou 
a tentar pressionar o América. Aos 
33, a Raposa voltou a criar e acer-
tou o travessão com finalização do 

meia-atacante Wesley Ribeiro, mas 
o jogador estava impedido e o lance 
foi anulado.

O América construiu novas chan-
ces mesmo com o Cruzeiro com 
mais posse. Apesar disso, aos 48, o 
volante cruzeirense Ramiro achou 
bom passe para o atacante Gilberto, 
que, da meia-lua, finalizou por cima 
do gol de Cavichioli.

2º TEMPO | O Cruzeiro seguiu 
com a pressão na volta do intervalo. 
Logo aos 2 minutos da etapa com-
plementar, o lateral-direito William 
cobrou falta da esquerda de forma 
direta, para defesa de Cavichioli.

O América voltou a balançar as re-
des no minuto seguinte, novamente 
com Aloísio, que completou de ca-
beça cruzamento de Felipe Azevedo. 
Contudo, o Boi Bandido estava im-
pedido, e o assistente anulou o gol. 
Logo após esse lance, um copo foi 
arremessado no campo pela torcida 
celeste e recolhido posteriormente 
pelo árbitro.

Com 8 minutos, o Cruzeiro vol-
tou a criar após lançamento para o 
meia-atacante Bruno Rodrigues, que 
tocou forte para trás já na pequena 
área. O lateral-esquerdo americano 
Nícolas tentou cortar, a bola foi em 
direção ao gol, mas Cavichioli conse-
guiu defender o lance de perigo.

DIVULGAÇÃO
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A vantagem é boa, mas nada está 
definido. O técnico Vagner Mancini se 
apegou a essa frase tantas vezes repe-
tidas no futebol para colocar os “pés” 
do América no chão após a vitória por 
2 a 0 sobre o Cruzeiro nesse domin-
go (11/3), na Arena do Jacaré, em Sete 
Lagoas, pela partida de ida da semifi-
nal do Campeonato Mineiro.

Dono de uma campanha melhor 
na fase de grupos, o Coelho pode 
até perder por dois gols de diferença 
no duelo de volta que, ainda assim, 
avança à final. O segundo jogo será 
no fim de semana que vem, no Inde-
pendência, com mando americano. 
A data exata ainda não foi definida.

“Leva uma boa vantagem, mas 
não quer dizer que tenha nada deci-
dido. Até porque no América a gente 
prega sempre os pés no chão, a ma-

turidade acima de tudo, até em res-
peito ao Cruzeiro. Ainda temos 90 
minutos a serem disputados e tudo 
pode acontecer no final”, declarou o 
comandante.

Visitante em Sete Lagoas, o 
América iniciou a partida pior. Foi 
pressionado pelo Cruzeiro nos mo-
mentos iniciais, mas conseguiu ser 
mais efetivo. Em bela jogada, abriu 
o placar com Aloísio. Aos poucos, 
o jogo se tornou mais equilibrado, 
mas ainda desconfortável para os 
americanos.

O intervalo foi a hora decisiva 
para a vitória, segundo Mancini. O 
time voltou melhor para o segundo 
tempo e ampliou a vantagem com 
um gol de Juninho.

“No intervalo, acertamos algu-
mas coisas - que obviamente não vou 

dizer, porque tem uma outra partida 
-, mas a equipe no segundo tempo 
foi bem mais madura, consistente, 
teve ainda uma ou outra dificuldade 
pela qualidade do Cruzeiro”, disse.

“Não podemos deixar de citar 
que é uma equipe bem dirigida, com 
bons jogadores, então por isso você 
jamais vai ter um amplo domínio do 
jogo. Ao longo do segundo tempo, 
nossa equipe foi se impondo, ama-
durecendo, fez o segundo gol e 
teve até oportunidade de fazer mais 
gols”, completou.

Antes da partida de volta contra 
o Cruzeiro, o América tem compro-
misso diante do Santa Cruz, pela 
segunda fase da Copa do Brasil. Os 
times se enfrentam nesta terça-feira 
(14), às 21h30, no Independência. 
(Superesportes)

O jogo começou a ficar aber-
to logo com dez minutos. Aos 16, 
o América voltou a marcar. Felipe 
Azevedo recebeu lançamento na 
esquerda, avançou e cruzou forte na 
área, para Juninho, sem marcação e 
com gol aberto, fazer o segundo gol 
americano.

Já com 18, em meio a protestos 
da torcida, o Cruzeiro começava a 
tentar uma reação. O zagueiro Lucas 
Oliveira finalizou de longe, para boa 
defesa de Cavichioli.

Com 25, o goleiro americano 
voltou a fazer boa defesa depois de 
cruzamento desviado de Bruno Ro-
drigues. Aos 30, após checagem do 
árbitro de vídeo e falta do volante 
americano Alê em Gilberto dentro 
da área, foi assinalado pênalti para 
o Cruzeiro.

O atacante cruzeirense estava em 
posição de impedimento ao receber 
a bola. Com os jogadores posiciona-
dos para a cobrança da penalidade 
e após quatro minutos, a arbitragem 

voltou a checar o lance e o anulou 
por conta dessa irregularidade.

Pressionado, o time cruzeirense 
começou a ser vaiado com alguma 
frequência a partir dos 38 minutos, 
até com críticas ao ex-jogador Ronal-
do - sócio majoritário do clube -, que 
estava presente na Arena do Jacaré. 
O Cruzeiro não conseguiu ter mais 
chances claras de perigo, com gritos 
de “olé” surgindo das arquibanca-
das, e a partida terminou em 2 a 0 
para os visitantes. (Superesportes)

Ronaldo reage a 
xingamentos após derrota 
do Cruzeiro: 'Muito triste'

Sócio majoritário da Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF) do Cru-
zeiro, Ronaldo Nazário reagiu aos 
xingamentos recebidos por parte da 
torcida celeste no sábado (11). Ele 
foi alvo de críticas e cobranças após a 
derrota por 2 a 0 para o América, na 
Arena do Jacaré, em Sete Lagoas, no 
jogo de ida da semifinal do Campeo-
nato Mineiro. 

Em mensagem publicada nas re-
des sociais, Ronaldo desabafou sobre 

o ocorrido. O empresário classificou 
o episódio como ‘dia muito triste’. 

“Hoje foi um dia muito triste para 
mim. Não só pelo resultado em cam-
po, mas pelas reações de parte da 
torcida e imprensa. Nunca é demais 
lembrar a situação que encontrei o 
Cruzeiro e o processo doloroso que 
estamos passando. Tiramos o clube 
da UTI e já falei que vamos tirar do 
hospital”, escreveu. 

As primeiras críticas da torcida fo-

ram direcionadas aos jogadores. Parte 
dos cruzeirenses chamou o time de 
“pipoqueiro” e pediu “raça”.

Com o duelo chegando ao fim, as 
reclamações passaram a ter Ronaldo 
como destinatário. O empresário foi 
xingado e pode-se ouvir gritos como 
“Ei, Ronaldo, vai tomar no c...”.

A situação gerou atritos na arqui-
bancada, entre os favoráveis aos pro-
testos contra o gestor e outros que se 
mostraram contra. (Superesportes)

Bruno Rodrigues crê em virada contra o América: 
'Cruzeiro é muito grande'

Após a derrota em casa 
por 2 a 0 para o América, o 
atacante Bruno Rodrigues, do 
Cruzeiro, afirmou que crê na 
virada celeste para a sequência 
da semifinal do Campeonato 
Mineiro. A Raposa recebeu o 
Coelho na Arena do Jacaré, 
em Sete Lagoas, e foi derrota-
do na ida da semi do Estadual.

“Difícil falar, mas a gente 
sabe que o Cruzeiro é muito 
grande. Já virou vários jogos, 
eles ganharam o primeiro, es-
tão de parabéns, dar o mérito 
para a equipe deles, fizeram 
um grande jogo”, iniciou, em 

entrevista.
“Agora nós temos o se-

gundo jogo, então a gente 
vai corrigir os erros, e vamos 
ver o que o professor Paulo 
(Pezzolano) tem para falar”, 
complementou o camisa 9 do 
Cruzeiro.

O América venceu o Cru-
zeiro com gols do atacante 
Aloísio e do volante Juninho. 
Bruno Rodrigues foi titular e 
atuou durante toda partida 
contra o time americano.

O Coelho já tinha uma 
vantagem na semifinal por 
conta da campanha na fase 

de grupos. Caso haja empate 
no saldo de gols ao fim do 
confronto, o América avança 
à final. O vencedor duela com 
Atlético ou Athletic na decisão 
do Mineiro.

Antes da volta da semifinal, 
no próximo fim de semana, 
no Independência, em Belo 
Horizonte, o time americano 
enfrenta o Santa Cruz na terça-
feira (13), às 21h30, em casa, 
no Independência, pela se-
gunda fase da Copa do Brasil. 
Já o Cruzeiro só volta a campo 
para o segundo duelo da semi. 
(Superesportes)

DIVULGAÇÃO
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Inflação medida pelo INPC avança para 
0,77% em fevereiro

Em quatro dias foram resgatados R$ 254,7 mi 
em valores esquecidos

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) fechou o mês 
de fevereiro em 0,77%. O percentu-
al é maior que o do janeiro, quando 
o índice ficou em 0,46%. No ano, 
o indicador acumula alta de 1,23% 
e, nos últimos 12 meses, de 5,47%, 
o que significa um recuo em rela-
ção aos 5,71% observados nos 12 
meses imediatamente anteriores. 
Em fevereiro de 2022, a taxa ficou 
em 1%. O resultado foi divulgado 
nesta sexta-feira (10) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Contribuiu para o resultado a 
desaceleração de 0,52% em janeiro 
para 0,04% em fevereiro nos pre-
ços dos produtos alimentícios. Em 
sentido contrário, os produtos não 
alimentícios avançaram e registra-

ram em fevereiro alta de 1,01%, en-
quanto em janeiro o aumento tinha 
sido de 0,44%.

REGIÕES | Conforme o indi-
cador de fevereiro, todas as áreas 
apresentaram variação positiva no 
mês. Brasília foi a que teve menor 
resultado (0,34%), sob impacto 
das quedas nos preços da gasolina 
(-2,43%) e das passagens aéreas 
(-10,06%). Já a maior variação foi 
em Curitiba (1,02%), onde ocorre-
ram elevações de 6,22% na energia 
elétrica residencial e de 3,37% da 
gasolina.

“Para o cálculo do índice do 
mês, foram comparados os preços 
coletados no período de 28 de 
janeiro a 28 de fevereiro de 2023 
(referência) com os preços vigen-
tes no período de 28 de dezembro 

de 2022 a 27 de janeiro de 2023 
(base)”, informou o IBGE, em pu-
blicação no seu site.

INPC | De acordo com o IBGE, 
calculado desde 1979, o INPC 
abrange as famílias com rendimen-
tos de um a cinco salários mínimos, 
residentes nas regiões metropolita-
nas de Belém, Fortaleza, Recife, Sal-
vador, Belo Horizonte, Vitória, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Por-
to Alegre, além do Distrito Federal 
e dos municípios de Goiânia, Cam-
po Grande, Rio Branco, São Luís e 
Aracaju. As unidades de coleta do 
indicador são estabelecimentos co-
merciais e de prestação de serviços, 
concessionárias de serviços públi-
cos e internet e a pesquisa estende-
se, em geral, do dia 1º a 30 do mês 
de referência. (Agência Brasil)

Nos quatro primeiros dias de sa-
ques após a reabertura do Sistema de 
Valores a Receber (SVR), cerca de 3,8 
milhões de pessoas pediram o res-
gate de R$ 254,7 milhões, divulgou 
o Banco Central (BC). O balanço 
abrange os pedidos realizados desde 
a terça-feira (7) às 10h até às 17h de 
sexta-feira (10). Essa contagem con-
sidera apenas os pedidos efetivos de 
saque. Nos últimos dias, o BC tam-
bém estava divulgando a quantidade 
de logins, que considerava múltiplos 
acessos ao sistema por um mesmo 
indivíduo.

Segundo o BC, o maior valor res-
gatado por uma pessoa física corres-
pondeu a R$ 347,3 mil. Em relação às 
pessoas jurídicas, a maior quantia res-
gatada chegou a R$ 41,8 mil. Desde o 
início do programa, o maior resgate 
individual ocorreu na quarta-feira (8), 

quando uma pessoa física retirou R$ 
749,5 mil esquecidos.

O número de pessoas que pedi-
ram o resgate de valores de falecidos 
desde o início do programa soma 1,1 
milhão. Somente nesta sexta-feira, 
63,7 mil herdeiros ou testamentários 
sacaram valores.

Assim como nos últimos dias, 
não houve fila virtual na sexta-feira. 
Na terça-feira (7), no primeiro dia de 
saques, a espera média na fila virtual 
chegou a 2 horas durante a manhã. 
Ao longo da tarde, o tempo de es-
pera reduziu-se rapidamente até ser 
zerado por volta das 17h15 do mes-
mo dia, segundo o BC. De acordo 
com a autoridade monetária, o SVR 
permanecerá aberto para todos, sem 
interrupções programadas, para que 
cada um possa recuperar os valores 
esquecidos no sistema financeiro.

Com a possibilidade de verifica-
ção de valores de pessoas falecidas, 
o Sistema de Valores a Receber rea-
briu na terça-feira, após 11 meses 
fechado. Desde as 10h, os usuários 
podem agendar o recebimento dos 
recursos no site Valores a Receber. As 
consultas foram reabertas em 28 de 
fevereiro. Conforme o balanço mais 
recente do BC, até a quinta-feira (9), 
86,1 milhões de consultas haviam 
sido feitas. Desse total, 40,3 milhões 
(47%) apontaram quantias a receber 
e 45,7 milhões (53%) não encontra-
ram valores esquecidos.

Segundo o BC, cerca de 38 mi-
lhões de pessoas físicas e 2 milhões 
de pessoas jurídicas têm cerca de 
R$ 6 bilhões a receber. Para sacar os 
valores de pessoa física ou de faleci-
dos, o usuário precisa ter conta no 
Portal Gov.br de nível prata ou ouro. 

Para reaver valores de pessoa jurídi-
ca, precisa ter conta no Portal Gov.
br com o Cadastro Nacional Pessoa 
Jurídica vinculado - com qualquer 
tipo de vínculo, exceto colaborador.

O sistema tem novidades impor-
tantes, como impressão de telas e 
de protocolos de solicitação para 
compartilhamento no WhatsApp e 
inclusão de todos os tipos de valores 
previstos na norma do SVR. Tam-
bém há uma sala de espera virtual, 
que permite que todos os usuários 
façam a consulta no mesmo dia, sem 
a necessidade de cronograma por 
ano de nascimento ou de fundação 
da empresa.

Além dessas melhorias, há a possi-
bilidade de consulta a valores de pes-
soa falecida, com acesso para herdei-
ro, testamentário, inventariante ou 
representante legal. Assim como nas 

consultas a pessoas vidas, o sistema 
informará a instituição responsável 
pelo valor e a faixa de valor. Tam-
bém haverá mais transparência para 
quem tem conta conjunta. Se um 

dos titulares pedir o resgate de um 
valor esquecido, o outro, ao entrar 
no sistema, conseguirá ver as infor-
mações como valor, data e CPF de 
quem fez o pedido. (Agência Brasil)
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